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SECRETARIAS DE ESTADO

111inisterio da Justiça e Negoeios
Interiores

Directoria Geral de Justiça

Expediente de 5 de fevereiro de 1897

Concederam-se:
Nos termos do art. 20, ultima parte, do

decreto n. 1.354, de 6 de abril de 1854, tres
'nozes do prorogação do prazo legal, a contar
desta data, ao major ajudante de ordens do
cominando superior da guarda nacional da
capital do Estado do Maranhão Antonio Ber-
nardino Carneiro de Araujo, para solicitar a
respectiva patente-

Nos termos do art. 28 do decreto n. 1.351,
de 6 de abril de 1851, seis mezes de li-
cença ao coronel commandante da 1 .4 bri-
gada de infantaria da guarda nacional desta
Capital, Victorino Jose Pereira Junior, para
tratar de negocios de seu interesse.

— Declarou-82:
Que o major reformado Ray mundo José de

Menezes Fróes, a quem, por decreto de 4 do
outubro de 1894, foi coneedido melhoramento
de reforma no posto de tenente-coronel, per-
tence á guarda nacional desta Capital e não
á da comarca do Nitheroy, no Estado do Rio
de Janeiro, como por engano foi escripto no
referido decreto e iespectiva patente

Ao coronel commandante da brigada poli-
cial, com referencia ao oficio do 3 do cor-
rente, que o alferes Manoel de Pinho França
pôde gosar onde lhe convier a licença que
lhe foi concedida por este ministerio, por por-
taria de 22 do inez findo.

— Remotteram-se:
Ao commandante do corpo de bombeiros,

para os fins convonientes, o decreto de 27 de
janeiro findo, que o nomeou para o referido
cargo ;

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
para informar, o requerimento em que Nor-
berto da Silva Leal se queixa da demora de
seu julgamento, pois ha quasi um anno
acha-se proso na Detenção. •

Directoria do Interior

Foi concedida ao Dr. Alipio Santiago Cor-
rêa a exoneração, que pediu, do logar do se-
cretario da Inspoctoria de Sauda do Porto do
Rio Orando do Sul.

Mire-doria Geral do Contabilidade

EJpediente de 5 de fevereiro de 1897

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim do que

Se paguem:
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,

no Estado do Rio Grande do Norte, o soldo da
praça reformada da brigada policial Desolino
José de Souza, a contar do principio do cor-
rente exereicio ;

As folhas, relativas ao mez findo:
Dos vencimentos do pharmaceutico da Casa

do Correcção desta Capital, na importancia
de 154000 ;

Dos emi5regados e operarios livres da Casa
de Correcção desta Capital, na do 4:291$428;

Dos guardas da visita da policia, do porto
desta Capital e dos tripolantes da lancha da
mesma visita, na de 1:136$666 ;

Dos guardas e dos serventes e dos traba-
lhadores do Museo Nacional,na de 2:d05$000;

Dos serventes do Tribunal do Jury, na de
250000;

As contas, na importando, de 11:321$813,de
fornecimentos feitos, em dezembro do anno
passado, ás cobaias de alienados na ilha do
Governador.

Sejam indemnisados
O porteiro da secretaria deste ministerim

da quantia de 167$160, das despe-ias de
prompto pagamento por elle feitas em ja-
neiro findo

O porteiro do Supremo Tribunal Federa.1,da
de 12$600, das despezas de prompto paga-
mento por elle feitas no mez passado.

— Remetteram-se ao Tribunal de Contas,
para os fins convenientes :

Cópia do contracto lavrado entre o director
da Escola Nacional de Bellas Artes e o pro-
fessor Augusto Girardet, para reger a ca-
deira de gravura de medalhas e pedras pre-
ciosas daquolla escola, durante o corrente
anuo

O processo que deu Jogar á expedição dos
titules que reconhecem o direito de D. Er-
nestina de Assurnpção Osorio, viuva do con-
tribuinte do montepio obrigatorio dos fun-
ccionarios (leste ministerio, o Dr. Fernando
Luiz Osorio, juiz do Supremo Tribunal Fe-
deral, á pensão annual do 1:804 e de cada
um de seus filhos, Manoel, Joaquim, Pedro,
Francisco e Fernando, á de 300$a00.

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores
—Directoria Geral de Contabilidade—l 0 secção
—Capital Federa1,5 de fevereiro de 1897.

Attendendo ao que solicitou o chefe de
policia, em oficies ni. 360, de 29 de setembro,
e 3'72, de 8 de outubro do anno passado,
autoriso-vos a despender até a quantia de
20:000$ com os melhoramentos da que carece
a Casa de Detenção desta Capital, dando pre-
ferencia ás obras intprescindiveis, mencio-
nadas no orçamento que acompanhou vosso
officio n. 324, de 20 do outubro d.o anno findo.

Selado e fraternidade. —Amaro Cavalcanti.

Sr. engonheiro Henrique José Alvares da
Fonseca. —Deu se conhocalnento ao chefe de
policia.

Ministerio da -Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 13 de janeiro de 1897

A's Alfandegas:
Do Rio de Janeiro, communicando:
Que o Sr. +ministro da fltzenda concedeu

isenção de direitos para os cinco volumes con-
tendo o material destinado ao gabinote de
physica e laboratorio de chimica da Escola
Normal de Sete LagOas, no Estado de InlinaS
Geraes ;

Que o Sr. ministro da fazenda concedeu
isenção de direitos para 10 barricas de oleo
de linhaça, uma caixa com tintas em tubo,
seis fardos com papelão e uma caixa com
aluminium, destinadas ás obras da nova capi-
tal do Estado de Minas Geraes.

Do Maranhão, communiciando que o Sr. mi-
nistro da fazenda deu provimento ao recurso
interposto pelos negociantes Ferreira Martins
& Comp., da decisão sujeitando-os em junho
de 1894 ao pagamento do augmento de 30 0/,
sobre os direitos dos21 barris com chumbo de
munição e ouvidos para espingardas submet-'
tidos a despachos em setembro e outubro de
1893, porque aos recorrentes não foi pormit-
tida a conclusão desses despachos, nem a re-
tirada, nessa decasião, de taes mercadorias,
em virtude de ordem superior, expedida em
consequoncia da revolta ;

De Pernambuco, communicando que o Sr.
ministro da fazenda deferiu, por equidade, o
recurso interposto pelo capitão do 'ligar in-
glez Stellet. Robert Nisbet, do acto pelo qual
assa alfandega o multou em 100$ por cada
hora de demora no cumprimento da intima-
ção que lhe fora feitarnkiara descarregar o dito
navio •

De Santa Catharina, eommunicando que o
Sr. ministro da fazenda indeferiu o requeri-
mento em que a Companhia Lloyd Brasileiro
pediu restituição da quantia de 2:600$400,
proveniente dos direitos de expediente pagos
em 20 de outubro, 6 e 24 do dezembro de
1895, de 1.182 toneladas de carvão Cardiff,
porquanto o dito carvão excedeu á quanti-
dade constante da ordem de g de julho do
anno de 1895;

De Porto Alegre, remettendo o titulo de
licença do chefe de secção Francisco Joh.

Dia 14

A' Rocei:o:Iria. commicando que o Sr. mi-
nistro da fazenda deferiu o recurso interposto
por Pinheiro, Filho & Comp. da decisão pela
qual essa repartição indeferiu o requeri-
mento em que pediram fosso rectificado o
lançamento feito á sua fabrica de calçado á
rua da Uruguayana a. 89, para o exercido
de 1897.

— A's Alfandegas
Do Rio do Janeiro, communieando
Que o Sr. ministro da fazenda concedeu

isenção de direitospara tres caixões contendo
armamento escolar e equi parnento,destinadoa
á Casa de S. José ;

Que o Sr. ministro da fazenda deu provi-
mento ao recurso interposto p Araujo & Pi-
menta, da decisão mandando classificar no
art. O37 da Tarifa a mercadoria submottida a
despacho pela nota n 6.5I, de 15 de setem-
bro proximo passado, como geléa
afim de ser reformada a decisão recorrida e
classificada a mercadoria em que4ão no
art. 313 da mesma Tarifa ;
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Do Maranhão, cammuniaan lo ¡lua o Sr. mi-
niatro da fazenda não tomou conhecimento do
recarga interposto pela Companhia de Nave-
gação a Vapor do Maranhão, da decisão
impondo-lhe a multa de direitos em dobas
pelas differenças encontradas em a nota de
despacho n. 5.784, de 6 de agosto proximo
passado, não só por estar perempto, mas
tambem por não poderem gosar do isenção o
cimento romano, o pixe, os oleos do linhaça
e terebentina, as tintas preparadas, a estopa
em rama, a folha de Flandres e outros obje-
tos que não estavam incluidos na ralara.")

que acompanhou a ordem desta directoria
n, 16, de 13 de março de 1806;

De Santos, declarando que remetta uma
relação dos proprios nacionaes dessa cidade e
na de S. Vicente, cons a declaração do estado
de cada um deites e em que mister são
empregados;

De Corumbá, communicando que o Sr. mi-
nistro di fazenda deu provimento ao recurso
Interposto por Antonio Joaquan da Rocha, da
decisão pela qual essa repartição impoz-lhe a
multa dos direitos em dobro pelo accrescimo
de 13 kilogrammas de fitas de seda encon-
trados na caixa n. 617, subinettida a despa-
cho pela nota n. 1,771, do 17 do setembro.

Dia 15

Do Sr. director
A's Alfândegas:
DoCleará, communicando que o Sr. mi-

nistro da fazenda recommenda a fiel obser-
vanda do telegramma de 11 de dezembro ul-
timo, afim de que não intervenha na arreca-
dação de impostos estaduaos, nem admitia
intervenção de autoridades eate.duaes

lfandega ou nos seus serviços ;
Da Bahia, communicando que o Sr. mi-

nistro da fazenda negou provimento ao re-
curso interposto por Antonio da Silva Fon-
toura, da decisão mandando classificar como
do phantasia o tecido contido nas caixas
ris. 103 e 104, submettidas a despacho pela
nota n. 1.261, de 12 de agosto ultimo, visto
estar a decisão recorrida dentro da alçada
dessa repartição e ter sido regular a classi-
ficação;

D3 Santos, cornmunicando que o Sr. mi-
nistro da fazenda autorisou o despacho livre
do direitos dos materiais destinados ao ser-
viço da commiazão de saneamento i.'esse es-
tado, conforme pediu o secretario tia agri-
cultura.

—A' Imprensa Nacional, communiaando
que o Sr. ministro da fazenda autorisou a
fevras ão das estampilhas especiaes dos im-
postos de fumo e bebidas.

Dia 16

LL1rFICIAL

PeriTarnbuco, remetterrlo o telegramma
eillaaleaseajà.VJaantes de bebidas alcoolicas
reclamam contra o acto pelo qual essa alfan-
dega mandou assemelhar ao vinho de uva os
de cajú o genipapo, para sujoitalos á taxa
de 1$ por garrafa, afim. de que informe a
respeito.

De Aracaja, communicando que o Sr. mi-
nistro atitorisou o despacho livre de direitos
dos volumes contendo objectes destinados ás
obras publicas desse Estado, conforme soltai-
teu o governador em officio n. 2, de 14 de
agosto do a n no passado. 	 •

Da Bahia, communicando que o Sr. mins
tro da fazenda indoferiu o requerimento cru
que Victor Esmeraldd da Souza, ex-conferente
dessa alfindega„ reclamou o pagamento não
só das gratificações de seu logar, durante o
tempo em que esteve suspenso, respondendo
a processo criminal, como tambeni das quotas
pela arrecadação dos impostos estaduaes, até
A da jiinho tio anno proibia° findo;

Do Espirito Santo, declama i o que o prin-
cipio geral que regula a arrecadação da
armazenagem ‘) que toda a mercadoria, qual-
quer que seja a sua procedenria ou destino,
depositada nos armazeno da Alfandega, está
sujeita á cobrançt de armazenagem, que è
sempre calculada pelo valor oficial da mer-
cadoria, e que os genoros nacionaes ou nado-
nalisados, pelo pagamento dos -direitos e
navegados por cabotagem. não estando con-
signados nas excepções de art. 593, nem nas
do art. 424 da Consolidaçffo, estão sujeitos ao
pagamento da armazenagem calculada sobre
o valor (Aliciai para todas as mercadorias
tarifadas ou de valor arbitrado pela reparti-
ção para todas as que, não podendo sor
assemelhadas, são sujeitas a despacho ad
ralarem

De Santos, communicando que o Sr. minis-
tro da fazenda resolveu tomar conhecimento
como de revista e dar provimento ao recurso
interposto por Francisco Martins dos Santos
Junior, da decisão que mandou incluir no
peso das pastilhas, submettidas a despacho
pela nota u. 23.633, de 27 de maio do mino
passado, o das caixinhas de folha de Mateiras
em que vieram acondiciona tas, afim de ser
unicamento deduzida a taxa de 5 "a, do peso
bruto, na fórina dos arts. 173 e 294, coinbie
nados, da tarifa em vigor.

Dia 18

A' Recebedoria, communicando que a con-
cessão do registro para o cominarei° de fumo
o bebidas, do que tratam Os decretos ns.2.420
e 3.421, de 31 do dezembro, só poderá ser
feita mediante apresentação de prava de qui-
tação dos impostos de industrias e profisseos
e outros devidos á municipalidade.

—A's Alfandegas
Do Rio do Janeiro :
Communicando
Que o Sr. ministro autorizou o despacho,

livre de direi tos, dos quatro caixões contundo
material para a aula de chimica e physica
da Escola Normal desta Capital

Que o Sr. ministro da fazenda concedeu
isenção de direitos dos cinco volumes, con-
tendo uma machina, uma roda e diversos ap-
parelhos complementares da installação da
electricidade no Palacio Presidencial do Cat-
tete ;

Que o Sr. ministro deu provimento ao re-
curso interposto por I3luin & Comp., da de-
cisão que mandou classificar a mercadoria
submettida a despacho como morins estam-
pados, afim de ser reformada a decisão raso -
rida, elaaitleand.0-9 a a mercadoria em ques-
tão no art. 489 da tarifa, sujeita á taxa de
4$ por kilo ;

Que o Sr. ministro negou provimento aa
recurso interposto pelos negociantes desta
praça Oscar Philippe & Comp. lialited, da
decisão que rnaraiou classificar como cassa de
algodão a mercadoria subinettida a despacho
esmo morim estarnaado não classiti iado.

Que o sr. ministro da Fazenda deferiu o
requerimento em que Le Cosq Oliveira &
Comp. pediram isenção de direitos e redacção
de 50 0/, nas taxas de expediente para 100
sacros com adubos diversos pua, a/admitasa

— 1897

De Maranhão, declarando que, realisada a
visita da saude, não ha. inconveniente ein que
sejam effestuadas conjunctamente a dessa re-
partição e a da panela

Da Bahia, communicando que o Sr. ministro
autarisou o despacho livre d.o direitas do ina-
teria! destinado á Estrada de Ferro de Santo
Amaro ilesas Estado

De Santos
Communicaodo:
Que o Si'. ministro cancelou isenção de di-

reitos para 5.008 barricas de cimento, consi-
gnadas a Schmidt . Prast e destinadas ás o

-e Estado e bani assim para 4.0'.)2
que devem	 'ar brevemente;

Que o Si'. mal a	 a• cedeu isenção do di-
reitos para o material dostin bsas do
saneamento desse Estado, conforme Ni, li o
secretario da agricultura ;

De Santa C itharina, cornmunicando que o
Sa. ministro da Fazenda deteria o to queri-
mento em que João Baner pediu isenção de
direitos para o material necessario á canali-
sação das aguas para abastecimento da cilada
de Itajahy, nesse Estado.

RECE1SED0RIÀ

Regreerimentos devach-tdos

Dia (.1 1 f ivereiró tli' 1597

Companhia Cominado Nacional.— Resti-
tu 1m-se 1:31a$0a.

Companhia de Transportes de Café e Mer-
cadorias.—ltaititunm-se 750000.

Alberto Pereira IbbAro.—Rectifique-se.
José Bento lo Faria Braga. —Idsin.
Borges & Branco.—Redurase a 1:004000.
João Ba.atista Vieira.—Não ha que deferir,
Tito Augusto Ferreiraa—Satisibea a ex-

igencia.
Geraldo GUades da Silva & Comp.— Idem.
Francisco do ilmoida e outro.—C,oinpl .tem

o sello o mo3trem-se quites do 1 soinestre.
Leonidio Silva.—Complete o solto.
Manoel .loaquim Ferreira Leal Si Comp.—

Idem .
José Ferreira Serpa.--hlem.
Augusto Jok Moreira.—Mostre-se quite.
João Ribeiro de Carvalho Chaves.—Mostre-

se quite do 1° semestre.
Niuva Carneiro.—idem.
Ribeiro Nicoláo Cernia—Idem.
Antonio do Soma Pinho.— !dem.
Giuseppe Nuzzo.—Mostra-sa quite do 2" se-

mestre do exercicii de 1896.
José Ma,noot da Motta.—Idoin.
Franci,co Antonio dos Santos.—Elimines.).
Antonio Jusi Goriçalves,—ldem.
Agostinho Luiz de Oliveira.—Translira-se.
Daniel Fernaudos de Almeida.— Idem.
Rufiam, Garcia & Comp.—Idom.

Ministerio da Guerra
Frpodiento de 30 de janci; .,1 de 1897

Ao Ministerio da Fazenda:

Solicitando a expedição de ordem para que:
Por cant m do Slinisterio da Guerra, soja dia-

tribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral ema Ouro Preto o credito da quantia do
3:858$220, para °ocorrer ás despesas a fa-
zer-se com o material das seguintes rubricas,
no me cicio de 1893: 7d—Arsenaes, materia
prima, etc., 3:638$220—e 27'—Diversas des-
pe/as e eventua.es, 200$— gila deverão ser
annulladas no mesmo Thesouro;

No mesmo keernicio de 1896, seja armai-
tosta a quantia do 120:000$ no credito conce-
dido á Alfandega de Florianopolis para a ru-
brica 16'—Etapas—proveniente de excesso
acsusailo no oficio do inspetor da dita Al-
fandega a. 874, de 9 do corrente, sendo
aqueles importancia eseSpturada no The-
souro Federal

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do Ma-
goar° Federal em Curttyba o credito da quan-
tia do 200:00;4, para ser antiegno ao choro
da tio:missão de estradas estrategicas no
Paraná., teaente . coronel Alburto Ferreira de;

042 legl___EL>ti :-.1ein 8

Do Sr. ministro
Ao Ministerio do Exterior, cornmunicando

que foram relevados das multas, impostas
psla Alfandega de Pernambuco, o com man-
dante do vapor Afghan Princ2 e o capitão do
lagar Mello, de nacionalidade ingleza, e que
neste sentido expoliram-se ordens aquella
rapartição.

Ao Tribunal de Contas, remettendo os livros
..qUA serviram nas collectorias da Parahyba
do Sul no exercido de 1895 e de C,ainpos e
Saquarema no exercido de 1898.

1111/
4

Do Sr. director:
 á' Associação Cornmercial do Rio Grande

do Sul, declarando que, a contar de 1 do cor-
mate mes, as taxas da armazenagem são as
estabelecidas no art. 11 da lei n. 428, de 10
de dezembro proximo passado.

—A's Alfandegas:
Do Pará, communioando que o Sr. ministro

da fazenda indeferiu o requerimento em que
R. F. Seara & Culla :. pediram prorogação do
prazo para a exhibiçao do certificado das mar-
oadorias despachadas em transito para a
Bolivia em a nota n. 1.674, de novembro de
l85;

Da Maranhão, declarando que perante a
Alfandega qualquer corapanhia é responsavel
por todos os actos de seus agentes e a alta
'abe o pagamento da multa dos direitos em
aohro, mamo noe casos de substitniaão de
moiramas;

1

•
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Abreu, sendo 100:004, da verba volaaa, para
a censttrucçãa estrada, e loo:a ;Os, para
pagamento do respectivo pessoal militar, as-
sim clia,sificalo: § Corpas e,specian,
0:00-§ 15- Priaate do arca a0:000$- e

II' -Etapas 50:00)$- no c riante exercido;
Seja dia tablado à Allandega de Manaos o

da quantia de 5:3a9$321, pira °ocorrer a)
pagamento da d espeza a fazer-se cain o pes-
soal do a 16°- Etapas da exercido de 1896-
devendo esta quantia sar amainada no dito
thesouro.

-Ao afinisterio da Indtatria, Viação e
Obras Publicas:

Pedindo que seja admittido no Observa-
todo do Rio de Janeiro, afim de alli pra-
ticar, o tenente do corpo de estado-maior
de I" (lasse Antonio Cavalcanti de Albu-
querque.

-A' Repartição tIQ Ajudante-General
A pprovanao o contracto celebrado com o te"

nanas honorario doaxereito Antonio José dos
Santas para servir como ansaiador iii. la salda
de musica do 9 regimento de eavallaria, a
qual deixará do teameetre em quanto o re-
ferido (inicial estiver servindo naquella. qua.-
li Ia' te

Concedendo licença ao sargento do 13 re-
gimento de cavallaria Julio Sergio de Souza
Castro, ao soldado do t o batalhão do engo-
nharia Vasa) Rodrigues do Oliveira e ao pai-
?ano !medo de Moura, para, no corrento
anno, se ;matricularem, o primeiro na Escola
Militar d.) Rio Grande do Sul o s dous ul-
timas na desta Capital, si bouvor vagas e Sa •
tisfizerein as exigencias regulamentares.-
Communicou-so ao commaieta.nte dosai. es-
cola.

Declarando que o aprandiz artiace Ubaldo
Teixoira do Farias, a quem, por portaria do
26 deste mez. si caneeleu licença para, no
corrente anuo, se matricular na Escola Mi-
litar desta Capital, é do Arsenal do Guerra
do Estalo de Pernunb ato o não do da Capital
Federal.

Mandando:
Declarar ao commandante do C. , districto

militar, em solução ao seu °Meio n. Lora
de 7 de novembro ultimo, que importando
em augmento do despeza a revogação da ;ao.-
taria de O do maio de 1892, não picle at-
tendido o seu pe !ido constante d) mesmo of-
ficia, para que seja posto á disposiçio dos
e.ammandantes de fronteiras e guarida-ase
olaia existem doas corpos, um onIcial baba
bilitado afim de exercer as funcaaes de secre-
tario, devendo.portanto, ser cumprida a por-
taria de 8 do referido mez de novembro

Par á dieposição do Ministerio da Mus-
tria, Viação o abata Publicas, para praticar
no Observatorio do Rio de Janeiro, o tenente
do corpo de estalo-maior de classe Anto-
nio Cavalcante do Albuquerque;

Servir, corno addidos, no 5' regimento do
artilharia, durante o pariodo das frias.
o altuuno da Escola Militar desta Capital
Benedicto Olympio da. Silveira; no 26 bata-
lhão de infantaria, o alferes do 21° Nilo Mo-
reira. Guerra; no 7' da ine3rna. arma, o tenente
do 21' Armila° Pereira., que deverá ser in-
citado na.quelle corpo na primeira vaga que
se der; o capitão do quadro extranumerario
Olympio Moreira fta Silva Castra, os alferes
do 81 regimento de cavallaria Joaquim Jityme
de Me-quita Tolles o Pedro Pinheiro Albu-
querquo Maranha) do 31" addilo ai 3-3 0 do
infantaria.; no 2' desta arma, o 2' tenente
do I o da artilharia Pedro falso Lima Verde

Incluir no 7°c nu 1G batalliaes do infanta
ria, promeionalmente, as praças do 33 d.
mesma arma, que se aclatan no Estado da
Bahia ;

Contar como tempo de serviço ao 10 sar-
gento do 1" regimento de ctvallaria Eduardo
Martins Ribeiro, o pnriodo decorrido de 27
de setembro do 1890 a 20 ao janeiro de
1895, eu que serviu na guarda nacional
desta Capital, destacado para serviço do-
guerra.

Trawlerindo:
Para a E., c 4a Militar desta Capital a ma-

tricula com que frequenta as aulas da dto
Estado do Ceará, o alumno Olavo Adelio Car-
neiro da Cunha, conforme palia

Para a Escola Militar do Rio Orando do
Sul, a licença concedido., por portaria. de 9 do
novembro ultimo, ao soldada ao 2' batalhão
de engenheiros Fernando Carneiro da Fon-
toura, para matricular-sa na Escola Militar
desta Capital no corrente anno

Na arma de infantaria, os alferes João Tei-
xoira Mattos da Costa o Carlos Ililario do
Araujo, esto do 29" para o 1° batalhão e
aquelle do 10 para o 29'.

Dia 31

Ao Sr. ministro da fazendo., declaranda
não ser mais n ecessario a este ministerio o
terreno °acatitado pelas ruirias do quartel da
rua dos Coqueiros, ein Agua de Meninos, no
Estado dal3thia, pedido pela Intendencia Mu-
nicipal da capital do mesmo Estado para
alargamento da viação o melhoramento da
trina parte importante da calada- Commu-
nicou-se á Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral para por á disposição daquelle minis-
terio o referido terreno, de conformidade com
o disposto no art. 61 da Constituição Federal.

TRIBUNAL DE C4PÍTA:
Em Sessão de 6 do corrente, mandou este

tribunal °trocam! os seguintes registros:
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores-Avisos:
N. 15), de 21 ilo janeiro (lu lo, sobro o pa-

gamento de vencimont s que competom
Antonio Rodrigues do Oh i veira Vereza, no
pululo do 28 de novembro a 3 do dezembro
ultiinos, em que substituiu uni dos inspe-
atara: de alurnnos do Gymii isio Nacional, em
goso de licença; levando-se o excesso da das-
peza, na importancia tl 26a236. s verba-
Eventuaes- !o oxerclein de 130 1;

N. 107, de 25, rotativo ao credito do
120:0 10$ aberto á verba-s.becort*O3 pule icos -
do dito exercicio, pelo decreto n. 2.412, de
21 de janeiro ultimo;

N. 263, de 28, enviando as capias dos con-
tractas celebra los com Manoel Monteira Vi-
eira, Augusto Antunes Ga.rei t, Felippe Na-
sano Teixeira e fali,. Pereira de macedo,para
fornocim mitos á Case de Detenção, durante o
primeiro semestre deste anno.

Requerimento da Brazil G reat Sota/tern
Railieay Company, pedindo o pagamento da
divida do exercicios /ludas, de que é cro-
data, tia importa.ncia. de 8:621$826, prove-
niente de passagens e taxas de telegraininas
por conta do Ministerio da Fazenda.

Sobro as seguintes requisições deliberou
paio moio indicado em rolaçao a cada urna:

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 222, de 27 de .laneira findo, pre-
stando esclarecimentos sobro a distribuição
feita tia quantia do 14:441a, sOmmte, pira
alugu .?is de casas das inspectarias do sande
dos portos, no actual. exercicio.-0 tribunal
mandou regiarar a dita distribuição,ficando

differança d) 3:611a entre a importancia
votada o a referida quantia como saldo em

isponibilidade.
Ministerio da Fazenda - Titulo deelarato-

rio do vencimento de inactividade do sub-di-
rector das rendas publi 'as do Thesauro Fe-
deral, Francisco José da Cunha, aposentado
par decreto da 21 do dezembro do anuo findo.

O tribunal deixou de registrar a despeza,
na importando. de 178$673, com o pagamento
do dito vencimento no exercido de 1896, por
se achar comprelien . lido na contagem feita do
tempo de serviço o em que o referida fun-
ceionario exercera o togar de.collaborador
Recebedoria desta Capital, que não pato ser
computado, cx-ri do art. 6" do decreto le-
gislativo n. 117, do 4 de novembro de 1892.

()Meios:

Da Alfandega da Estada do Maranhão,
n. 27, do 23 de novembro proximo p asado,
pedindo a devt lução á mesma alfarrlega da
patente de reforma do tenente do exercito
Bibiano Pedro de Souza, que rira remettida
ao tribunal, afim de ser registrada - O tri-
bunal mandou devolver a relatada patente, o
declarar :o inspector daquelli repartição que
as reform is dos ofil amado exercito e da ar-
mada não incidem sob as disposições do
art. 70, §3 70 e 8 ., do regulamenta annexo
ao decreta n. 2.409, do 24 do dezembro de
1890, para os effeitos de que trata o art. 2",
§ 2, n. 2, lettra E do decreta legislativo
n. 392, de 8 de outubro do mesmo atino;

Da Directoria Geral de Contabilidade da
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, n. 7" de 21 de dezembro ultimo, en-
viando ao Thesouro Federal o titulo pelo
qual é coneeditla ao capitão Francisco da
Rocha Di,ts, que se mim invalido, a pensão
annual de I:000a, pelo fenecimento, °acor-
rido em 18 do outubro do anno passado, do
seu filho Sisinio da Roda Dias, amanuense
da Repartição Geral dos Telegraphoe - O
tribunal resolveu que o mencionado titulo,
coro o processo que serviu de base para a
sua expedição, posteriormente enviado com
o officio da sobredita directoria, n. 28, do 19
de janeiro findo, sejam romettidae á Directo-
ria de Contabilidade do Thesouro Federal.
afiai de exigir e prestar ao mesmo tribunal
os esclarecimentos a que se referem os pare-
ceres.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. II, de 13 do janairo finito, requisitando

que seja distribuida á Alfandega do Estado
da }labia, por conta -do erudito abarto polo
()arreto n. 1.9n, de 21 do dezembro do 1891,
a quantia de 21:0003, para despem com o
pessoal da rubrica 17• -Fardamento-do ex-
arejei° do 18:13.-0 tribunal deixou de re-
gistrar a distribuição da alludida quantia,
por não ser licita supprir a delicianda da
mencionada rubrica com o saldo do referido
credito, ao qual pa la, porém, ser computada

despeza com fardamento, coa forme já tem
annuido;

N. 23, de 20, solicitando que s ‘da indemni-
sado o porteira do Laboratorio de Bacteriolo-
gia e Microscopiaddiatar,da quantia de 250$,
proveniente do daspezas miudas que realisou
nos Jaezes do outub:o e novembro unimos,
bem assim paga a de :313$750, em que im-
portam as contas de diversos credores por
fornerimentoe feitos aquento laboratorio, con-
stantes da relação annexa ao citado avisa-
() tribunal resolveu deixar de effectuar o
registro da somma. de 1:593e750, a quanto
monta a dapeza ordenada, por não se achar
comprovada a conta das despezas miuda.s do
dito porteiro, semelhantemente ao que ao
acha estatuido para as que silo realisadas
por meio de adeantamontos, no art. 40, § 20,
das instrucções n. 287, de 10 de dezembro do
1851 e na decisão n. 497, de 17 do novembro
de 1866,combinalas com o art. 165 do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.409, do 23 do
dezembro ultimo, e mandar, portanto, que
seja devolva! 1. a referida conta, não só por
lhe faltar a sole:nnidade substancial de que
se trata, coma tamboril mr não haver rece-
bido a rubrica do director da Cantoelori.
Geral da Guorra.

Foram julgadas comprovadas as appli
ções das seguintes qu %titias, feitas, coai des-
pazas a sou c irgo, poios resp mi:avais abaixo
mencionados, por conta de °Aunt:mentos
qua receberam:

De 8:634'362, pelo director da secrotaria
di Assistencia Me lico-legal do Alienados, no
inez de dezembro ultimo (aviso ir. 3.571, do 22
dessa moa);

De 65$200, pelo porteiro do Laboratorio
Na&onal de Analysas, nos mezes de novem-
bro e d:zembro (irfficio n. 6, do 9 do ja.neiro
findo) ;

De 696$128, pelo escrivão do externato do
Gymnasio Nacional, no mez mie dezoitibro
(aviso n. 93, do 14);

o
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De 6:281$100, pelo engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negócios Interiores,
no dito mez (aviso n. 101, de 16)

De 9-áe500, pelo amanuense da repartição
fiseal do governo junto á Companhio City

Loprove»tents, José Daniel de Oliveira Mar-
Uns, no exercido de 1895 (aviso n. 169,
de 27) ;

De 86:.5660, pelo porteiro do Archivo Pu-
blico Naeional, no noz de dezembro ultimo
(aviso n. 244, de 28); e

De 52:114600, pelo thesoureiro pagador da
extincta commissão de melhoramentos do
porto de S. João da Barra, nos 'nozes de fe-
vereiro a dezembro do anno passado (aviso

. 184, de 30 tambom de janeiro findo.
Finalmente, resolveu o tribunal mandar

roquisitar o levantamento das fianças pra-
stadas:

Pelo ex-escrivão da collectoria do muni-
cipio de Jacobino, Estado da Bahia, Antonio
Leovigiblo Maia,, visto estarem prescriptas
sins contas referentes ao periodo de 14 de
dezembro de 1889 a . 8 de fevereiro de 189J;
o pelo ex-escrivão da mesa de rendas de Ma-
cabê, Estado do Rio do Janeiro, José Dama-
cano Ferreira, por se achar quite com a

Iázenda, relativamente ao periodo de sua
gestão, de 18 do janeiro a 30 de junho de 1894,

NOTICIÁRIO
CorreioCorreio — Esta repartição expet irá

malas hoje pelos seguintes raquetes:
Pelo Strabo, para Nova York, recebendo

impressos até as II horas da manhã, cartas
para o interior até as 11, ditas para o exterior
até as 12.

OENE101

Aguardente de canna 	
Alcool 	
A gitas  minaretes 	
AVIV3 dom istica.s 	
P.obidas espirituosas 	
Café em grão, pilado, oro ceie° e casquinha 	
Cerveja 	
Cigarros 	
Chifres 	
Couros seccos 	

salgados 	
CA ne do vacca, fresca, soera ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	
Diamantes em bruto 	

e	 lapidado* 	
.Feige e favas 	
Fumo em folha 	

• e ralo. 	
picado 	
desfiado 	

Q o caprum e lanigero 	
• cavallar 	

muar. 	
• vaccum 	
• /mino 	

Leite. 	
Lanha. 	
Milho 	
Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou pichai, liquido ou em massa 	
Ouro em p6, em barra ou ano obra 	
Prata idem, idem 	
Queijos 	
Rapaduras 	
Sola, 	
Sibe 	
Toucinho e banha 	
Tecidos ou panno de algodilo de o8r natural ou riscado

Pelo Aymord para Santo .: , Paranaguá.
Florianopolis e S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
até as 9.

Pelo Corrientes, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas çom porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 10.

Pelo Mathilde, para Sant Lucia, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 10.

Pelo Macedonia, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 10.

Pelo Aguamod, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até as 7 horas da
manhã , cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas -com porto duplo até as 8.

Pelo Minho, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paragnay, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas
pira o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 8.

Pelo Magdalena, para Montevidéo e Buenos
Aires, levando malas para Matto Grosso e Pa-
raguay, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 10, objectos para registrar até as 2 da tarde.

Pelo Cananda, para Santos, recebendo Im-
pressos até as 11 horas da maahã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
.as 11.

Pelo Ziehy, para Victoria, Trieste e Flume,
recebendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 8.

Taxas do imposto

EDITAES E AVISOS.
Escola P'ol,ytechnica

A VISO

De ordem do Sr. director da escola previno
aos interessados que, por aviso do 26 do mez
findo foi a época actual considerada como
férias para a inscripçã,o do concurso á vaga
de lente substituto da 3 4 senão do curso de
engenharia civil, devendo conservar-se aberta
a mesma inscripção nos tres primeiros dias
uteis que se seguirem ao termo das férias,na
forma, do disposto no art. 63 do codigo
ensino super:or.

Rio de Janeiro, 1 de rever. iro de 18t7.—
Bacharel Josd Joaquim. de Miranda e Horta,
secretario.	 (.

--
.Escola Normal 'Livre

Hoje, segunda-feira, 8 do corrente, ás 5 ho-
ras da tardo, serão chamadas para a prova
oral do exame de admissão as seguintes can-
didatas:
Custodia Maria Antunes Villarinho.
Eleonora Carlota. do Castro.
Manoela Maria de Medeiros.
Etelvina da Silva.
Alzira Odila Claraz de Souza.

Secretaria da Escola Normal Livre, 6 de
fevereiro de 1897.—O secretario. &meteria
Josd dos Santos.

Escola Normal
Barna

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

requerimentos, até ao dia 11 do corrente, ás
2 horas da tarde, para os exames da 2' épooe.,
de accordo com o regulamento vigente.

que, na, secretaria desta escola, recebem-se

Secretaria da Escola Normal, 1 de fevereiro
de 1897. O secretario interino, Antero Pe.
reira da Silva Moraes.	 (•

.......
De ordem do Sr. Dr. director desta escola,

faço publico que se acha abaria nesta secre-
taria, até 28 de fevereiro, a matricula dos
alumnos.

Os requerimentos deeerâ'o ser dirigidos ao
director da escola e instruidos com os do-
cumentos de que trata o art. 7 0 do regula-
mento em vigor.

Secretaria da Escola Normal do Disaricto
Federal, 1 de fevereiro de 1897.-0 secretario
interino, Antero Pereira da Silva Moraes. (•

--
Instituto Commerclal

Acha-se aberta na secretaria deste instituto
a inscripção á matricula e aos exames de
admissão, effectuando-se, do dia 12 do cor-
rente mez em dea,nte. não só os referidos
exames como tambem os da 2 1 época.

As condições exigidas são as de que tratam
os arts. 8' e 12 do regulamento.

No dia 28 encerrar-se-ha a matricula.
Secretaria do Instituto Commercial, 1 de

fevereiro de 1897. — O secretario, Alberto
(•Gracia.

--
Alfandega do Felo de Janeiro

EDITAL

Peia inspectoria desta alfandega, se faz
\publico, para conhecimento dos interessados,
uue foram descarreeados, para esta rapar-
iço, os volumes abaixo mencionados com
ignaes de avarias e de falta, devendo seus

donos ou consignatarios apresentar-se, no
prazo de oito dias, para providenciara:11 a
respeito.

Vapor franeez Santa Fé :
Armazem n. 2 — CA—V&N: 1 amarrad)

n. 426, repregado.
FS&C—AS: 4 caixas ns. 783, 784,785 e 782,

idem.
MM: 1 amarrado n. 7.395/7.407, ident.
CC: 1 caixa n. 993, idem.
SAC: 1 dita n. 499, idem.

Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minam Gema na Capitas
Federal

~MUDA DM csnemmoses COM O ART. 39 DO mamo E. 843, Da £5 DE 704E0 DE 1895, PARA A. COTRANÇA
1O4 (4P)4T05 DO EXPORTAÇÃO DIA CANOROS CONSTANTES DAS TABELLAS A E B, ANEMIAS AO SEU amsrnerivo
REGULlMENTO

Semana de 7 a ia de Ihroreiro de 1897

Litro 	 	 080
e	 $520

22000
e amo
a	 timo
• $800

Milheiro 	 	 42700
Cento 	 	 122000
Kilogramma	 $740

$520
e 2800
• 12300

Gramma 	 	 1482000
• 4502000

KW/gramma 	 	 $260
12840

• 22220
• 12120

32000
Um 	 	 102000

2502000
2212000

• 1002000
1102000

Eilogramma 	 	 $500
$025
$140
$050

• 12800
Gramma •	 2$358

942000
12500
12000

• 12800
• 12500
• 12500

1(1000

Unidades
Preços médios das
ultimas vendas

• 44é8boleiria dó geie, da Main Coma	 eitpital Federal, 8 de Akerairo de 1897.—Pelo ander,
V.
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F-C-G-&: 1 dita n. 9.828, idem.
RF&C: I dita n. 42, idem.
MCC: 1 ditas n. 2.826, ident.
PS: 1 dita ri. 193, idem.
Vapor nacional Brasil:
Armazena n. 6-BC : 1 barrica n. 1,idein.
CMRSF: 1 caixa, sem numero, idem.
Silva Gomes: 2 ditas idem, idem.
13: 1 dita, idem idem.'"
Vapor aliem-do Corrientes:
Armazem das amostras - 6.61/:- I caixa

ri. 277, avariada.
Armazem ri. 6-CSC: 1 dita n. 816, ava-

riada.
Seabra & C.: 1 dite. n. 4 idem.
Vapor inglez Strabo:
Arma.zem ri. 9-BM&0: 2 ditas ris. 8.672 e

8.599, avariadas.
DIA: 2 ditas ris. 479 o 480, idem.
KF&C: 3 ditas ns.875, 885 e 874, idem.
MM&C: 1 dita n. 3.388. idem. •
B1:2 ditas na. 5 e 8, idem.
Atanazem n. 9-Brazil: 1 caixa ri. 3.905,

repregada.
AR: 1 dita n. '73, idem.
Valeu. inglez Clyde:
Armazem ri. 14--Cle&C: 1 caixa n. 2.110,

repregada.
EM&C: 2 ditas ias. (1170 o 0.174, avaria-

das.
GCC: 1 dita n. 810, repregada:
GCB: 2 ditas ris. 793 e 794, idem.
LL-G: 1 dita n. 1.731, avariada.
MDC-R: I dita n. 1.38S, repregada.
S&Y: 1 dita n. 8.639, idem.
HSP: 1 dita n. 30. idem.
Vapar Inglez Orellana:
Armazom n. 10 - A&A-HCH: 3 caixas

ris. 354 o373, reprega las.
HEIS: 8 ditas ris. 5.812, 5.810 e 5.730,

idem.
DCF-HCH: 1 dita n. 92, idem.
AO&L-HCH: 1 dita n 167, idem.*
F: 1 dita n. 2.055, idem.
FP&O: 1 dita n. 142, Mama
AW: 1 dita n. 101, idem.
AW: 1 dita n. 109, idem.
HH-Mel dita n. 3, idem.
NF&S-IICA: 1 dita n. 617, idem.
JR-cc: 1 dita n. 119, idem.
AA-F: 2 ditas na. 323 e $29, repregadae e

avariadas.
SM -R: 1 dita n. 491 repregada.
LG-B: 1 dita ri. 97, idem.
B&C: I dita n. 1.002, idem.
Armazem n. 10 - F: 1 caixa ri. 2.059,

avariada.
G&C: 3 ditas na. 2.103, 2.101 e 2.102,

idem.
HIIS: 1 dita n. 5.300, idem.
Vapor franeez Portugal:
Armazem n. 4-HR:-PD: 3 caixas ris. 63,

65 e 66, repregadas.
MGC: 1 dita n. 603, idem.
CP&C: 1 dita n. 5.002, idem.

• MF-1: 1 dita n. 268. idem.
SW: I dita ri. 2.247, idem.

2 ditas ris. 2 e I, idem.
Idem: 5 ditas ns. 17, 78, 1, 3 e 4, avaria-

das.
FF&P: 2 ditas na. 875 e 875 A, idem.
G&C: 1 dita ri. 535, idem.
PCC: 2 ditas sem numero, idem.
SPS: 3 ditas idem, idem.
SPS&C: 7 ditas idem, idem.
M&A Elmo: 1 dita ri. 2.745, idem.
JLTB: 14 ditas sem numero, idem.
AfF&C: 9 ditas idem, idem.
CP&C: 1 dita ri. 3.313, idem.
ML&I: 1 dita n. 414, idem.
PSG: 1 dita ri. 9. Idem.
Vapor francez Santa PV:
Ara:azem n. 12-TD: 2 caixas ris. 3.738 e

3.733, repregada.
FG: 1 dita n. 49, idem.
Despacho sobre agua-JAC: 4 ditas 113. 85,

74, 35 e 36, idem.
AACJ: 2 ditas ris. 3.684 e 3.733, idem.
C: 1 dita ri. 4.169, idem.
C-C-A: 1 dita n. 752, idem.
CS&C: 1 dita n. 3.035, idem.
lei: 2 ditas ris. 50 e2. idem.
Armazem n. 12-MA&C: 1 dita n. 919,

idem.

B-F-G: 2 ditas ris. 9.843 o 9.827, idem.
230: 2 ditas ns. 174 e 172, idem.
CP&C: 1 dita ri. 5.542, idem.
TD: 1 dita n. 3.741, idem,
AOS: 1 dita ri. 707. idem.
D&D: 1 dita n. 9.818, ilein.
CA&C: 1 dita n. 15, idem.
MFB: 1 dita n. 1 769, idem.
SM&C: 1 dita n. 2, idem.
PF&C: 1 dita n. 3.037, idem.
CP&C: 1 dita n. 3.292, idem.
J-C-R-M-C: 1 dita n. 235, idem.
CAF: 2 ditas na. 2.671 e 2.670, idem.
Armazena das amostras A-C-P&F: 1

dita n. 14, idem.
Armazem n. 12 - CP&C: 3 ditas na. 5.540,

5.544 e 5.545, idem.
MM-C: I dita n. 8.330, idem.
MR&C: 1 dita n. 1.538, idem.
AC&R: 1 dita n. 201, idem.
FS&C-AS: 1 dita n. 786, idem.
RF&C: 1 dita n. 43, idem.
Armazem da Estiva-M: 1 borrica n. 85,

repreg ida.
JAIP&C-T: I dita n. 4.240, idem.
Despacho sobre aena-AA&C-J: 3 caixas

na. 3.670, 3.061 e 3.059, idem.
JA&C: 2 ditas ns. 28 e 50, idem.
CR&P: 2 ditas na. 216 e 14, idem.
Armazem n. 12 - SA : 1 dita n. 893,

Idem.
AOS: I dita n. 706, idem.
CP&C: 2 ditas ris. 5.541 e5.661, idem.
FS&C-AS: 1 dita n. 799, idem.
MR&C: 1 dita n. 57, idem.
230: 1 dita n. 183, idem.
SA&C: 1 dita n. 437, Idem.
AG: 1 dita n. 18, irlem.
M-D-5 A-C: 1 dita Il. 2.245, idem.

. LSI : 1 dita sem numero, idem.
1'-C&C: 1 dita n. 9.830, idem.
Vapor franaez Portuial
Armazein n. 4-SPS&C : 5 caixas sem nu-

mero, repregada.
JITB : 3 ditas Hem, idem.
MF&C : 1 dita idem, idem.
SPS : 1 dita idem, idem.
Vapor francez Santa Fé
Arma.zern ri. 12-TD : 1 caixa n 3.740, re-

pregada.
OSC-DPA : 1 dita ri. 256, idem
CP&C : 1 dita n. 5.546, idem.
AD&C-K : 1 dita n. 6, idem.
G&D: I amarrado ri. 2.423/30, repregado.
Vapor inglez Bellarden:
Arma.zein ri. 6 - D-D-S-A-: 1 caixa

n. 805, repregala.
Vapor inglez Do Bay:
Armazem n. i5 - EUS: 1 caixa, sem nu-

mero, repregada.
LB: 1 dita n. 162/67, idem.
Vapor inglez
Arma2.em n. 14 - AAF: 1 caixa n. 356,

repregada.
CP&C: 1 dita ri. 915, idem,
Consulit Pays Bas: 1 dita n. 2, idem.
C4 2 barricas ds. 272 e 273, idem.
Ministro da Beigica: 1 caixa n. 1, vasando.
Ma-G: 1 dita n. 337, reprcgada.
PO&C: I dita n.'0.331, idem.
P&C: 1 dita n. 6.335, idem.
P3: 1 dita sem numero, idem.
RIO: 1 dita n. 150, avariado.
LCG: 1 dita n. 5.492, idem.
Vapor inglez Orellana:
Armazem n. 10-10: 1 caixa n. 106, re-

pregada.
E MR: 4 ditas na. 4.299, 4.228,4. 285 e 4.285,

idem.
Idem: 3 ditas na. 4.273. 4.00 e 4.282,

Morri.
Idem: 1 dita ri. 4.283, idem.
NE&C: 2 ditas na. IS e 21), idem.
BAB: 1 dita n. 1.022, idem.
AAP: 3 ditas ris. 345, 342 e 334, idem.
Armazem n. 10-EMC: 1 caixa ri. 6.167,

repregada..
AGP-HCII: 1 dita n.770, repregada e ava-

riada.
DIA: I dita n. 374, repragada.
Vapor inglez Bellardoe:
Armazem n. 9-SM RW: 1 cai xa n.1.231,

repregada.

PC-K: 1 dita ri. 340 idem.
Vapor italiano Alacrítd:
Armazem ri. 3-PF&C: I caixa ri, n, 157,

repregada e avariada.
Despacho sobre agua-AS&C:1 cabra n. 453,

repragada.
AG: 3 ditas na. 6, 70 e 110, idem.
Armazem n. 3-J- B': 1 caixa n. 255,

repregada e vasando.
F.1: 2 ditas na. 8 e 5, repregadas.
GR: 1 dita n. I, idem.
CM: 1 dita n. 184, idem. .
Despacha sobre agua-AG: 2 ditas ns. 12 e,

18, repre,,,eadas.
Vapor allema'a Corrientes:
Armazem ri. 1-LO&S: I caixa n. 4.174,

idem
H&B-P: 1 dita ri. 42, idem.
C&C: 1 dita n. 13.286, idom.
JC&C: 1 dita n. 9.002, idem.
Vaiam inglez lberia:
Dsspacho sobre agua- P&P: 1 amarrado

sem numero, com falta.
Vapor francez Campana:
Armazena das amostras-CM- V&M: 1

caixa sem numero, idem.
Galera portugueza Oceano:
Trapiche Rio d.o Janeiro- Particular: 5

caixas sem numero, idem.
FCC : I caixa, idem, idem.
J. H. Caldeira : 1 dita, Idem, idem.
Çorôa : 2 ditas, idem, idem.
FA : 2 quintos, idem, idem.
Barrozo :1 caixa, idem, idem.
2 Navios : 1 dito, idem, idem
Barroso o parto-B8: 1 dita, idem, hiena.
CaStello : 2 ditas, idem, Idem.
MPC : 1 Cita, ilo a , idem.
EA&C : 1 dita, idem, idem.
Idem : 10 ditas, idem,avari 'as.
SM : 1 dita, idem. idem•
Coree.-FA&C : 1 declino, hiena, idem.
OGS: 2 quintos idem, idetn.
11.F&C: I caixa idem, idem.
liem: 38 ditas idem, avariadas.
JIG&C: 1 dita idem, repregada.
Idem: 164 ditas idem, avariadas.
MP&C: I dita idem, repregada.
AmM: 1 dita idem, avariada.
AN&C; 1 dita idem, repregada.
MC&C-1-: 3 (litas idem, idem.
?doarão: 2 quffitos idem, idem.

• Lettreiro: 1 dito idem, idein.
T-A: I ciixa iilein, idem.
C-R: 1 dita idem, idem.
Trapiche Rio de Jaiviro-CS&C: 6 caixas,

sem numero, cora faltas.
MP: 3 barris, idem, Idem.
Vapor inglez lberia:
Trapiche da Ordem-C -I): 54 caixas, sem

numero, molhadas:
R3S: 2 ditas, idem, liem.
LSP: 61 ditas, idem, idem.
B: 16 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, avariada.
Vapor aliem& Macedonia:
Trapiche Novo Commercio --.. Ó0-1: ee)

sucos, sem numero, com faltas.
00-130: 37 ditos, idein, idem.
AO: 39 ditos, idem, idem.
00-130: 47 dito, idem, com indicio de

avaria.
AO: 238 ditos, 1/cm, idem.
Vapor inglez Bellanoth:
Traplche Dias da Cruz.e.LAMC: / ca a

sena numero, com falta.
JPB: 4 ditas, idem.
MBB: 9 ditas, ident.
APS: 2 ditas, repregadas.
MS: 5 saceos, com falta.
MC: 4 ditos, idem.
A-P: 5 ditos, idem.
RPC: 1 dito, idem.
Vapor inglez Mozarth:
Trapiche Dias da Oruz-FPS: 60 barris sem

numero, vazando.
Idem: 60 ditos, idem.
Galera ingleza Sierra. Morena
Trapiche Reis- Lettreiro Steel, 430 esmos,

1

 sem numero, com indicio de falta.
Vapor inglez Bellawock
Trapiche Dias da Cruz-AAS : 1 quarto,

sem nuirbro, com falta.
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ADF : 2 ditos. idem, um vasio e um com
falta.

AG : 2 quintos, idem, com falta.
CAC : 1 barril idem, idem.
CPL : 2 ditos idem, idem.
FVS : 1 decimo idem, idem.
Idem : 1 dito idem, vesti°.
EPN1 : 1 quarto idem, vaaio.
FSC : : 2 quintos idem, idem.
FPM : 2 meias pipas idem, idem.
Gonçalves: 3 quintos, idem.
.INIAP: 2 (idos, idem.
JPN: 9 ditos, idetn.
loleni: 32 ditos, vasando.
.IMV: 5 ditos, idein.
RPO: 2 caiSss, idem.
!MC: 4 quintos, idein.
Idem: 15 ditos, idem.
MSR: 2 ditos, Mun.
iNilt: 3 d ites, idem.
Vem: 6 d i tos, idem.
MT: 3 ditos, idem.
OT: 9 ditos, idem.
Trapiche Dias da Cruz—OT : 1 decimo sem

numero, com fita.
SC : 5 quintos idem, idem.
SAC : 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez lifozart
Trapiche Dias da Cruz-9.617 : 90 amar-

rados som numero, indicio de avar:a.
HCC—FC—L : 1 lata idem, vasia.
Barca portugueza NO1U Lide :
Trapiche da Saude—JJGC : 11 quintos sem

numere, com falta e vasando.
Miguel de Abreu: 2 decimes idem ,idem idem.
AO: 1 quinto idem, vasio.
AB : 1 dito idem, idem.
MD : 1 dito idem, com falta e vasando.
Henrique : 3 ditos idem, idem, idem.
CMC: 3 ditos, idem, idem.
CIA: 1 dito, idem, idem.
RNIC: 1 dito, idem, idem.
ALVATE: 1 dito, idem, idem.
MC: I dito, idem, idem:
FS&C: I dito, idem, idem.
J.IG&C: 7 caixas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
BB—Coelho: 5 ditas, idem, idem.
Barroso—Castello: 2 ditas, idem, idem.
Miguel do Abreu: 1 dita,isrepregada.
JJG&C: 7 ditas, idem, reprega.das e ava-

riadas.
LAMC: 1 dita, idem, idem.
Trapiche da Saude—JJRM : I quinto sem

numero, com falta.
Vapor francez Concordia:
TrapicheCarvalhaes—MF:1 caixa n.11.271,

indicies do avaria.
SG&C : 2 ditas na. 9.075 e 9.076, idem.
Vapor allemão Amazonas:
Trapiche Federal—G: 1 caixa sem numero,

e( rn falta.
Idem : 1 dita sem numero, quebrada.
UM—G : 1 dita sem numero, idem.
PN : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, com falta.
NVK : 1 dita sem nurrero, idem.

nem : 4 ditas sem numero, quebradas.
111n0 : 6 ditas Sem numero, idem.
ea—I .: qualidade: 1 dita n. 28, idem.
Idem: 3 ditas n. 28, idem.
Idem: 1 dita n. 60, idem.
'S&C—P&L: 8 ditas n. 4. idem.
dam: 7 ditas n. 9, ideia.

LAN1&C—P&L: 3 ditas n. 10, idem.
JR: 5 ditas, sem numero, repregadas.
M: 4 ditas, idem, idem,
LI': 4 saecos, idem, Idem.
MB: 2 caixas, idem, idem.
TB: I dita, idem, idem.
NIFB: 2 quintos, idem, idem.
C&C: 6 ditos, idem, idem.
Vapor inglez °mana:
Trapiche Federal—SC&C: 1 sacco sem nu-

mero, com falta.
SC: 7 ditos, idem, idem.
Vapor francez amarias:
Trapiehe Rio de Janeiro— JMC: 3 decimo,

sem numero, com falta: 	 .AC: 1 dito, idem, idem.
AR: 1 quartolla idem, idem.
13E&C—B: 1 caixa idem, idem. e
a :. 2 ditas idem, idem.
AA&C—J: 1 dita idem, idem.

HM: 1 dita idem, idem.
GMG: 1 dita idem, idem.
NIRM: 1 dita idem, idem.
XY: 1 dita, idem, idem.
CH&C: 3 ditas, idem. ide:n.
SA&C: 1 dita, idem, idem.
EE: 1 dita, idem, idem.
VM&C: 1 dita, idem, idem.
Vapor allemãe Warlburg:
Trapiche Central— JVLB:•1 pipa; som nu-

mero, idem.
Vapor aliena° Taquary
Trapiche Federal —JR: 2 caixas, sem nu-

mero, reproga.das.
Vapor francez Medoc.
Trapiche da Ordem— MJC: 1 barril, sem

numero, idem.
CRD —JCD: 2 caixas, idem, idem.
Idena: 1 dita, idem, em máo estado.
Trapiche da ordetn—MJD—L&D: 1 quinto,

sem numero, com alta.
AFM: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, vasio.
VOO: 1 dito, idem, idem.
BFSij : 4 ditos, idem, idem.
JPB: 1 dito, ideia, idem.
RPC/MG: 8 ditos, idem, idem..
CP: 1 dito, idem, ideia.
MPSV: 1 dito, ideai, ideln.
O: 1 dito, idem, idem.
JPM: O ditos, idem, idem.
Lettreiro—Siqueira & Comp.: 2 ditos idem,

Idem.
MBB : 1 dito, idem, idem.
Idem : 2 ditos, idem, idem.
JNIC : 2 ditos, idem, idem.
UFA : 1 dito, i l em, idem.
BFG1 : 1 dito, idem, idem.
LG : 1 quarto, idem, idem.
IIFSC : 2 decimo:, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janela.), 3 de fevereiro

de 1897.— O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

--
Crefeltura do District°

Federal
De ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que o
marechal Carlos Frederico da Rocha reque-
reu titulo de aforamento do aocrescidoa de
accrescidos de marinhas á praia de S. Chris-
tovão, fronteiro ao n. 45.

De accordo com o decreto n. 4.105. de 22
de fevereiro de 1863, convido aquelles que
forem contraries a esta pretenção a apresen-
tarem-se, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que preveni seus direitos, findo o qual
não se attendorá a reclamação alguma, re-
solvendo-se como fôr de direito.

Primeira secção, 11 de janeiro de 1807.—
Pelo chefe da secção, A. Machado.	 ('

--
De ordem do Sr. director faço publico,para

conhecimento dos interessados, que José Car-
doso de Azevedo requereu o titulo do afora-
mento do terreno de marinhas da praia do
Retiro Saudoso ii. 19 o bem assim a dos ao-
crescidos fronteiros.

Do accordo com o decreto n. 4.105, de 22 do
fevereiro de 1868, convido aquelles que forem
contrarios á esta pretenção a apresentarem-
se, no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclimaçã.o se attenderá, resolvendo-se como
fôr de direito.

Primeira secção, 11 de janeiro de 1397.—
Pelo chefe da secção, A. Machado.

--
De ordem do Dr. director desta repartição

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Angelo Fiorita requereu titulo de
aforamento do terreno do excrescido corres-
pondente ao n. 7 da rua do Passeio.

De accordo com o decreto n. 4.103, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contrarios a esta preteuçao a
sé apresentarem nesta repartição, no prazo
de 30 dias; com documentos que pró vem seus
direitos, lindo o qual a nenhuma reclama-
ção sa attendera, resolvendo se como for de
direito.

Péimeira. secção'da Directoria do Patrimo-
ido, 29 de janeiro de 1807. — O chefe, Leal
da Cunha.	 '	 • -(• -

asEatçã)
De ordem do eidatão diractor de Fazenda

da Prefeitura do District° Federal previ-
ne se, aos interessados, que o prazo para
aferição e revista de pesos, medidas e ba-
lanças das casas cotamerciaos da freguezia
de S. JoSe, começou a'1 o termina a 27 do cor-
rente, incorrendo na multa da re3pectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar, no prazo indicado, para satisfazer
aquella exigencia da lei.

5' Secção da Sub-Directoria de Rendas, 5 de
fevereiro de 1897.— Polo sub-director, o
chefe, Antanio Trova.	 (•

--
Agencia da Prefeitura no

Distrieto da Candelaria
Da ordem do cidadão tenente-coronel Luiz

G.)nçalves de Barros, agente deste distr;cto,
ficam intimados Os prouriet trios do predios
edificados em ruas deste distrieto em que os
passeios estiverem acima do nivel cio calça-
mento, para, como determina o decreto n. 230,
de 19 de março de 1896, canalisarem no
prazo de um tnez a c mtar desta data, as
aguas pluvines par baixo dos referidos pas•
seios de modo a desaguar nas sargetas late-
roca da via publica. OS que não o fizerem no
prazo acima ficarão sujeitos á multa do 50
e o dobro nas reincidencias, além da poria de
prisão ror cinca dias, conforme determina o
art. 2" do citado decreta.

Agencia da Prefeitura no Districte da Cair-
deteria, 6 da fevereiro de 1837.-0 essrivão,
Josd Roehert	 (•

--
A.g.; anela da 'Prefeitura ao

Engenho Novo
20 DISTRICT°

De orlam do cidadão agente deste districto
faço publico que, no dia 10 do corrente, ao
meio dia, irão eia hasta publica, as portas
deste 0SCriptorio, á rua Souza Barros n. 24,
(luas cabritinhas, sendo uma de côr escura e
outra clara, que foram apprehendi.las era
um terreno particular, á rua GoYaz n. 10,
podendo seu dono reclamai-as até a hora do
leilão qua, pagando a multa e mais despezas,
lhes serão entregues.

Agencia da Prefeitura da Engenho Novo
no 20 districto, 3 de fevereiro de 1897.— O
escrivão, Joaquim Franvisao Ribeiro.

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

MIARA. COMMERCIAL

De convocaça de credores dos negociantes
Mury, Goiaba & Braga, para reunirem-se
na sala dos despachos deste juizo, d rua da
Constituiça n. 47, no da 10 do corrente
mez de fevcreiro, tiç 12 horas, afim de delibe-
rarem sobre a proposta do cessa de bens
pelos nt ?s,not requerida, ou de:et•ozinar-se
a sua fallencia.
O D. Julio de Barros Rala Gabaglia, juiz

substituto legal, servindo no impedimento do
Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Feleral, etc.

Faço saber aos que o prwente edital de con-
vocação de credores virem que, em virtude
do distribuição do Dr. presidente desta Ca-
mrva Commereial foi apresentada a petição
do teor seguinte: Illm. Exm. Sr presidente
da Camara, rommercial do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal — Mury,
.Comba, & Braga, negociantes. estabelecidos
nesta Capital, á rua dos Andradas n. 61,
com fabrica a vapor de calçado, usando
da faculdade que lhes concedo o decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1590, requerem

immissão de seus credores constantes do ba-
lanço e relação nominal juntos, para os fins
do art. 131 do citado decreto n..917, na posse
da totalidade dos bens presentes para que
-por elles se paguem e os desonerem d.e toda a
responsabilidade. A' presente juntam os sup-
plicantes, atém dos gittulos .balapços e relação
.nbminal do credores, sob na. 1 e 2, a insçri7
pça° da firma, nos termos do citado art. 11 do
decreta.n. 917, de 24 do otitubro de 1890, feita

( •
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na Junts Commercial desta Capital, e bom
assim certidão negativa de interposição de
p-otesto por falta de pagamento de obrigaçtto
mercantil, durante a constancia ou existencia
da sociedade, até Inje, data da petição que
apresentam em juizo. Nestes termos e, pondo
desde já. á disposição deste juizo seus
livros commerciaes para os fins da lei,
pelem a V. Ex. designação de juiz desta
mimara para o respectivo processo de seu pe-
dido de oessão de bens. P. P. e E. E. as.
ferimento. Rio de Janeiro, 15 do janeiro de
1897. Mury, Comba & Braga. Estavam devi-
damente inutilizadas as estampilhas no valor
do trezentos reis. Despacho: Ao Sr. Doutor
Oabaglia. Rio, 15 de janeiro de 1897.- Pi-
tanga. Sobre o que proferi o seguinte dos-
pacho: D. A. A' conclusão. - Rio, 15 de
janeiro rio 1897.- Gobag'ia. Distribuição' :
D. a Domingues: em 15 do janeiro de 1897.
O distribuidor J. Conceiçae. Eia cumpri-
primento de despacho, foi pelo escrivão en-
toada a petição com despachos, distribuição,
balanço com annexos e dous documentos,
fazendo os autos conclusos, nelles foi profe-
rido o seguinte despacho. Nomeio para com-
missão de syndicancia os credores AfTonso
Feleciano da Costa e Alfredo & Comp., nos
termos do art. 133 do decreto n. 917, de
1890. F. 19 de janeiro do 1897. -
Tendo os supplicautes feito entrega em juizo
dos livros da escripturação da diba firma e
os syndicos nomeados assignado o compe-
tente termo e apresentado o seu parecer
requereram a convocação dos credores
para os fins de direito. Em virtude do
que se passou o presente edital pelo teor
do qual convocam-se os credores dos ne-
gociantes Mury, Comba & Braga, para
reunirem-se na sala dos despachos deste juizo,
á rua da Constituição n. 47, no dia 10 do
corrente mez do fevereiro, áe 12 horas, afim
de deliberarem sobro a proposta de cessão
de bens pelos mesmos requerida para seu

pagamento, com exon eraçao de tola a sua
ressponsabilidade ou determinar-se a sua fal-
lencia. Alvertindo-se que os credores mien.-
tes poderãe constituir procurador por tolo-
ss,ramma, cuja minuta authentice , deverá ser
apresentada ao expedidor, que na transmissão
mencionará essa circumstancia, E' licito a
um só individuo ser procurador de diversas
credores. A procuraçlo póde ser por instru-
mento paeticular, sendo a firma reconheci la
por tabellRo, ou p do escrivão do feito, ou
por deus credores, commerciantee conhecidos
pelo balanço. Quaesquer que sejam os termos
do telegramma ou d.s procuração, entende-se
que o procurador fica habilita to para tomar
parte em to las e quaesquer deliberações, si
tiver sido feita menção da firma dos suppli-
cantos. Para constar, se passou este e mais
tres de igual teor, que serão publicados e
affixados na fórma da lei, do cuja affixação o
porteiro dos au .litorios lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Rio, I de
fevereiro de 1897. E eu, Antonio Lopes Do-
mingues,escrivão, o subscrevi. -Manoel Bar-
reto Dantas.

De oonvocago de credores da massa (unida de
loiro Teireira Atendei pari se reunirem, na
sala das audiencias da Camara Commercial,
no dia 10 da corrente, à 1 hora da tarde,
afirn,de diserem sobre a honzologaçao da em-
cordata que com os mesmos credores fez o &i-
lido João Teixeira Atendes, e junta aos autos,
sob pena de, ruto comparecendo, ser a mesma
homologada por sentença.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz de direito da Causara Commercial
do Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
devei.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de credores virem, em como, por

parte do Unido João Teixeira Mendes, me foi
dirigida a petição do teor seguinte: Petição-

Sr. Dr. Montenegro - João Teixeira
Mendes, tendo obtido mais de 3/4 de sons
credores para a sua concordata, como prova
com o d-cumento junto, vem requerer a
V. Ex. se digne de mandar publicar novo edital
para a sua convocação, afim de ser homolo-
gada a sua concordata. Nestes termos a
V. Ex. pode deferimento. Rio de Janeiro,
27 do janeiro de 1697. -Jota Teixeira Mendes,
(Estava legalmente soltada). Despacho-Sim.
Rio, 28 de janeiro de 1897.- Montenegro.
Em virtude de cuja petição e despacho se
passou o presente e lital, com o teor do qual
são convocados os credores da massa fanida
de João Teixeira Mendes para se reunirem.
na sala das audiencias da Camara Commercial,
no dia 10 do corrente, á 1 hora da tarde, afim
de dizerem sobre a homologação da concor-
data feita pelo fallido com seus credores, sob
pena de ser a mesma homologada por sen-
tença, á sua revelia, advertindo que os cre-
dores ausentes poderão constituir procurador
por telegramma, cuja minuta, authentica ou
legalizada, deverá ser apresentada ao expe-
didor que na transmissão mencionará esta
circumstancia, sendo licito a um só individuo
ser procurador de um ou mais credores, e
entendendo-se o mesmo procura ior habilitado
a tomar parte em to Ias as questões que se
debaterem na reunião e considerados adhe-
rentes á maioria os que não comparecerem.
E para constar se passou o presente e mais
deus do igual teor para serem publicados pela
imprensa e adixados no legar do costume
pelo porteiro dos auditorios que. de assim o
haver cumprido, lavrará certidão para se
juntar aos autos com o translado deste. Dado
O passado nesta Capital Federal, a 1 de feve-
reiro de 1897. Eu, Antonio Lopes Domingues,
escrivão, o subscrevi no impolimento do es-
crivão companheiro.-Caetano 1'. do Miranda.
Montenegro.	 (.

I Creia° real:

41000:000$000

/3.457:173$110

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco illypothoca rio do Drazil

BALANCETE EM 3 DE FEVEREIRO DE 1897
Activo

Accionistas:
Entradas a realisar, da carteira de

credito popular 	 	 1.000:0003030
Hem idem da carteira hypothecar ia 3.000:0003000

Carteira de credito popular:
Fundos publicos 	 	 5 :114870
Acções e debentures de bancos e

companhias 	 	 74 : 450$l 00
Moveis e utonsilicrs 	 	 29:754070
Coa tas correntes garantidas 	 	 137:095$695
Lettras descontadas... 	 	 348:61l$380
Ditas a receber 	 	 106:775$232
Sucoursal do penhores, e/ de liqui-

dação 	 	 107:187$70ss
Valores depositados 	 	 563:751$589
Cauções 	 	 25:344.000
Posse e bemfbitorias do predio

n. 27 A, á rua Primeiro de
Março 	 	 73:004400

Diversas contas 	 	 403:860$970

Liquidação do ex-Banco de Credito Popular do
Brazil :
Pelo activo desta carteira a liquidar 	

Carteira hypothecaria :
Hypothecas ruraes 	  1.690:585$570
Ditas industriaes 	 	 363:600320
Ditas urbanas 	 	 173:801740
Contractos de penhor agricola 	 	 343:681 300
Auxilies á lavoura 	 	 446:415,937
Lettras caucionadas 	 	 35:ee i:,000
Ditas descontadas 	 	 49:80í Se
Ditas a receber 	 	 2:92970O
Ditas hypothecarias em carteira 	 	 442:70n. 000
Cauções 	 	 65:000:000
Valores hypothecados.. 	  5.728:646. "00
A cq u isições 	 	  2,533:335$465
Diversas coutae	 1.581 :654518

Capital:
Da carteira do credito popular... 2.000:00
Da carteira hypothecaria.... .... 	 0.000:000

Fundo de reserva 	
Fundo de integralisação do capital (§ 4, art. 77 dos

estatutos) 	

Carteira de credito popular:

Thesouro Nacional, conta amorti-
se.vel por prestações annuaes..

Contas correntes de movimento...
Conta de co-participação (§ lu,

art. 77 dos estatuto,$)....,....
Lettras a pagar 	
Ditas a premio 	
Caixa Economica 	 é
Cauciona los 	
Caução da directoria 	 • • •
Penhores mercantis 	
Deposites por conta de terceiros 	
Diversas contas 	

1.966:9524005

20.021:4113094

30
O
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Liquidação do ex-Banco de Cre-
dito Popular do Brazil :

Lucro suspenso verificado nesta carteira para de-
preciação da mesma, na forma do § 5-, art. 57 do
decreto n. 1.361, de 20 de abril de 1893 	

Carteira hypotheca.ria :

Thesouro Nacional:
Conta amortisavel

com 20 0/,. das
amort is *4 ões
dos mutua.rios. 20.413:054894

Idem, idem, com
50 0/„ idem...	 453:585$320

20.866:638$214
Bonificação de lettras hypotheca-

rias (§ 2^, art. 77 dos esta-
tutos) 	 	 22.184403

Garantias de hypothecas 	  5.728:644500
Valores caucionados	 65: 000M00
Diversas contas 	 	 1.362:844371

Credito real
Lettras hypothecarias emittidas 	
Garantias de hypothocas 	
Diversas contas 	

9.167:643$372
Carteira do ex-Banco do Brazil:

Pelo passivo a liquidar 	
Garantias de hypothecas 	

Carteira do ex-Banco dos Esta-
dos Unidos do Brazil:

Pelo passivo a liquidar 	
Garantias de hypothecas 	

Dividendos:
36:372$000

92.528: 610O0O

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 6 de feveroiro do 1897.—Justa
Azanalmja Rangel, presidente.—.1. Tavares da Costa, chefe da con-

23.045:34i7$578 tabilidade.

Saldo a pagar.. 	

4P -70l10007oiwoo
1.468 : 184720

482:737:$980
2.3.J3:619800

1.365:354130
21.615:260$700
	  22.980:612$130

594:237$933
l2.489:99350

13.081:237$283

PATENTES DE INVENÇÃO
S. 1801) bis -- Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de certid,To de melho-
ramentos introduzidos por JoiTo Pedro Alves
da Fonseca, na sua invençélo privilegiada

j.clii"tCn(, ti. 1.890, d 10 de julho de 18'95•
No sellán de minha invenção, privile-

giada pela patente n. 1.890, o assento é con-
stituido por uma poça de couro firmada na
parte superior dos arções de frente e de traz
e des,sançando, pela face inferior, sobre pre-
cintas de linho esticadas conjunctamente com

dita peça de couro. Este arranjo apresen-
tando diversos inconvenientes e entre elles o
de permittir ao assento de couro que se de-
nrme, praluzindo-se na parte supi.wior do
mesmo, sob o pezo do cavalleiro, um lombo
longitudinal que se pode tornar incommodo,
imaginei, para sanar taes inconvenientes, os
melhoramentos representados, no desenho
annexo, em traços mios de dous pontos, o
que passo a descrever.

:substituo as precintas do linho por pre-
cintas inetallicas 12' (figs. 1, 5 e 7), parafu-
sadas solidamente. pelas extremi d ades, aos
arções de frente 1 o do traz 2.

Essas precintas metalWas, apezar do apre-
soldarem maior resistoncia que as do linho,
são entretanto sufficientemento elasticas
para conservar ao assento suas qualidades
primitivas, pi)dendo ser conformadas do
modo quo o dito assenti, que sobro ellas
descansa, apresente lOrmas elegantes e com-
modas pura o cavalleiro.

v. i . cima das preeintas metallicas,
ii 'is versalmen te ás mesmas, como indicado

I, 1, 7 e 8 , colloco urna lamina de aço
de cerca ite tmn miliimetro do espessura,

revestida lie (Miro 11; pela parte inferior;
sm'Io este revutimento preso ao assento, por
costuras 17 afitim de conservar sempre esli-
cada a sola de que lbrmado. .À lamina de
aço constitue uma mula permittindo ao as-
&oito do sellim tomar, debaixo do cavalheiro,

fi .irma a mais conveniente aos commodos do
mesmo, apresentando assim vantagens que
não Si encontram em nenhum qualquer outro
arreio de montaria.

Confilrine as conveniencias, póde . so, em
lugar de uma mola unica, adoptar-se, para
os mesmo fins, duas ou mais molas ligadas ao
assento pelo modo indicado ou por qualquer
outro apropriado.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
coiris constitutivos dos melhoramentos in-
troduzidos na patente n. 1.890:

1-, precintas metallicas fixadas pela extre-
midades nos arções de frente e do traz do
selli i1;

2 . : lamina ou laminas de aço fiirmando
n"'-1	 •	 SI	 •I•

do couro pela parte inferior, sendo o couro do
assento ligado ao dito revestimento por cos-
turas ou por outro qualquer meio apro-
priado.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro dq,1897.—Como
procuradores, Ales Géraud & Leclerc.

2.173-111emorio1 descriptivo, acompanhado
tb ont pedido de privilegio do raive 15
Pinos, na Repoblica dos Estaduç Unidos

do 13Piji1, para—Aperfeiçoamento nas val-
ralas atozosphericas dos aros pneumaticos-
Inrençã'o	 charles Kingston Welch, ?no.
rador ci ('o rei 	 (Inglaterra)

A invenção refere-se a volvidas de ar para
aros de roda pueumaticos, e comprebende
certos aperfeiçoamentos nas valv das da classe
em que consiste a valvula, em um tubo do
borracha montado can uma haste perfurada,
que se lixa do modo a se poder remover á
vontade, em um corpo tubular. Na construo-
ção geralmente ad aptada para essas valvulas,
dispõe . se no corpo tubular uma espalda que
forma assento para uma parto alargada ou
eonica da haste perfurada, dando se ao in-
terior do corpo tubular entro aquella espalda
o a cabeça ou extremidade interior do corpo,
dimensões suillcientes, brocando-se o mesmo
corpo tubular, a partir da extremidade in-
ferior, para permittir que o tubo do valvula
do borracha se dilate, quando se imp.11e ar
pela valvula.. Por este :3rsteina de construe--
40 fica praticada uma larga passagem na
cabeça do corpo tubular, que tem assim
dimensões exaggeradas, especialmente quando
a valvula deve ser applicada a aros de roda
estreitos.

Na presente invenção pratica-se igualmente
uma larga passagem no corpo tubular aliai
do ter o tubo de valvula o espaço conveniente
para se dilatar, formando-se, porém, uni
oriticio e,treito na cabeça do corpo tubular,
de incido a não haver O risco do se perder o
tul ti de bornielia por ficar impellido pelo ar
dentro do aro pneumatico, podendo, ai ti
disso, applicar-so um aro de roda estreito.

Para canseguir este fim costumo, em una
do meus systemas de construcção, brocar o
corpo tubular a pari ir da oxtremidade exte-
rior para obter a larÍ.,,a abertura destinada a
recober a haste de valvula, fumando depois
a espalda interior ou assento de haste de vai-
vula pela contracção de uma parto do corpo
tubular. Emprego ás vezes esse methodo
para effectuar a contracção do corpo tubu-
lar na extremidade interior, quer a abertura
existente no mesmo corpo se prolixa pelo pro-
cesso de brocar ou do esta.maar.

Ciimprehende igualmente a. invenção
aperfeiçoamentos na capsula guarda-pO, afim
de fechar a extremidade da connexão
bomba, como se descrevo adianto.

Passo agOl'a a descrever a invenção, refe-
rindo-me aos desenhos, em que as mesmas

i nd o, li 1EL ,• f.PS eorr-sonrilenoi; em

A fig. 1 é uma secção longitudinal central
do uma valvulacompleta,construida segundo
minha invenção, e a fig l a uma secção lon-
gitudinal a angulo recto com a secção da
fig. 1. A fig. 2 é uma secção central longi-
tudinal au,gmentada do corpo da capsulo,
guarda-pó, e a fig. 3, uma secção semelhante
da vaivula frouxa do mesmo. A fig. 4 é um
plano da corrente que põe a capsula em con-
flexão com sua cadeia ; a fig. 5 (*, unia secção
do corpo de valvula tubular antes de ser for-
mada no mesmo a espalda interior. A Ild. 6
é um plano da cabeça do mesmo corpo tubular,
o a lig. 7,umasecção representando outro pe-
riodo da construcção, depois de formada a es-
palda. interior. A fig. Sé tuna secção longitu-
dina.1 de um corpo tubular produzido'pelo pro-
cesso conhecido do estampar, e a fig. 9, uni
plano da cabeça dotada de tlange do mesmo
corpo. A fig.10 representa em secção o corpo
tubular, depois de cortada a sua extremidade
fechada e do :e achar formada a espalda in-
terior pela contracção do tubo.

A lig. 11 é urna seção longitudinal da
extremidade interior de um corpo do valvula,
dotado era sua cabna do uma iiontracção ou
estreitamento produzido do mudo que se des-
creve adianto.

Representa tambem a mesma figura uma
parte do tubo pneumatico do aro, tendo uma
reborda espessa em redor do °rindo da val-
vula.

A fig. 12 é uma secção semelhante, repre-
sentando unia cabeça de fUrma ligeiramente
modificada, destinada a um tubo pneumatico
que não tenha unia reborda espessa em redor
do orificio da valvula..

A lig. 13, finalmente, é unia moção longi-
tudinal de um corpo I hN valvula tubular,
dotado do - uma contracção em sua cabeça e
de outra contracção inferior, formada pelo
processo que so descrevo adiante.

A, i• 0 corpo do val vula tubular,B a caio:
do mesmo corpo e C a rodela que, p moio
da porca D, aperta, de modo usual, o tubo
pneurnatico dilaiavel contra a cabeça B; E
(lig. 1),é a haste do valvula perfurada dotada
em sua extremidade do tubo de valvula do
borracha F. O é a porca qtt serve para fixar
aliaste E no corpo A,e II é a capsula guarda
po.

Para construir o meu corpo de valvula tu-
bular aperfeiçoado, emprego varais pro-
cessi .

Consiste o primeiro em brocar na parte
cylindrica do • ine.smo corpo, desde sua extre-
midade interior até uni ponto situado porto
de sua calrça, um largo furo J (fig. 5), do .
diamotro maior que o diametro exterior do
tubo de vai vida do borracha. F, e praticar
atravéz da cabeça o orificio pequeno h, para
estabelecer a c:unmunica . :rio com o interior
du tubo pneuinatieu. depois de que forma no
corpo tubular uma espalda interior (i
destinada.	 sorvir de a:•sento pura a parte •
al.r . ,ad	 ou conica E, da. liaàte de v'.1-
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Effectuo esta operação do qualquer modo
conveniente por exemplo, comprimindo o
corpo tubular por meio do uma ferramenta
ou rolo ou rolos, ennuanto se acha revol-
vendo n'tim torno, tendo o cuidado de inse-
rir no corpo tubular um mandril de forma
apropriada, afim de que a contracção se faça
corretamente, e se produza uma espabla
muito lisa, offerecendo um assento couve-
nionte para o tubo de borracha existente na
parte alargada da haste de valsada.

Prativa-se, depois um fio de rosca interior
do corpo tubular que acaba finalmente do
modo ordina.rio.

Como se vê »a fig. I, existo no corpo tu-
bular assim construido um amplo espaço en-
tre a espalda a a cabeça 13, espaço que per-
mitte a dilatação do tubo de borracha, sem
haver o risco de ficar o mesmo tubo imp A-
tido pelo ar no aro pneumatico.

Na fig. 8 representei um corpo tubular pra •
duzido polo processe bem conhecido de estam-
par, o a fig.10 mostra o mesmo tubo lei'
de se achar cartada a sua extremidadn re-
citada, o do formada a espalda interior o
por meio de contracrao vomo se descreveu
acima.

Esse malo dc construcção do corpo do val-
vula é muito vantajoso, pais portnitte redu-
zir o tubo á espessura desejada, inteiramoato
pelo processo de estampar, sem brocal•o, con-
seguindo-se assim economia de tempo e do
mataria.

E' claro, entratanto, que a parte contra-
hida pólo-se formar com igual perfeição em
um tal» em quo a ai) i. ttira. interior se pro-
duz pelo processo de brocar.

Emprego ás vezes o modo seguinte de pro-
duzir o °rifleis) estreite na cabeça do corpo
tubular.

Tomo um corp de .valvula em que se
efectuou a passagem inferior pelo processo
do brocar ou estampar, e comprimo o mesmo
corpo immediatamente por baixo da cabeça,
obtendo os resultados representados nastiguras
I I o 12.

Na fig. 11, o encaixe exterior formado no
corpo par esse processo so acha adaptado
para receber a reborda espessa fi do tuba do
ar, de medo a se poder segurar nosso mes:no
tubo pneumatico um tubo de valvula de ca-
beça estreita. Essa reborda se molda ou se
obtem de outro modo, duranto o processo do
fabricação do tubo K.

Na construcção representada na fig. 12, a
reborda do tubo pneurnatico em re for do
orilivio da valvula não se acha espessada,
sondo o °riflai') produzido simplesmente pato
procoaso do se furar o tubo, da maneira ordi-
naria, e por conseguinte o encaixo existente
no vorpo de valvula A, não se faz tão largo
como na lig. 11.

Na fig. 13 representei um corpo de valvula
tubular cuja contracção na ca,beçi e a espalda
interior formando o assenta da haste do val-
vuias se acham ambas pro luzidas pelo pro-
cesso de compressão que se descroveu acimt.

E' evidente que o modo desoripto de formar
O assento pela cotttnteção •lo corpo de valvula
polo-se applicar a qualquer vai vala seme-
lhante á 'Ia fig. 1, devendo ser (bit:tola de um
assenti interior ou cabo :a redLIZida.

Minha vapsula guarda-pó aperfeiçoada é
dotada de tun assento do valvula rotativo
frouxo, de modo a se poder parafusar a fundo
a capsula contra a extremidade exterior co-
nina da haste de valvida, formando a cota
nexão do bomba, sem risco de deslocar a ro-
dela de eouro ou de outra substancia. Para
se conseguir este resultado, a taça I. (fig. 3)
na qual se fixa a rodela M, 6 dotada de uma
haste L' (fig. 2) existente na extremidade
da capsukt II e se mantem em plisição rebi-
tandu-se itextromidaste da haste sobre a ro-
dela O (fig. 1). A parte 1.' (dg. 3) da tasi t L
tem uma (ótima espherica para assantar con-
tra l• fundo curvo 11 1 da capsula (fig. 2), de
alado a si podar adaptar facilmente essa. taça
a qualquer posição vonvoniente pira. razer
ei mi que ;t pripria rodcia NE 'mente perfeita-
mente contra a extremidade da connexão
11 'tuba, obtendo-se assim uma impermaabili-
dado inus c 'maleta do que se conseguiu ato
hoia.

Fixo a capsule, c. cadeia usdial de segu-
rança por meio de uni elo rotativo P, mon-
tado frouxamente sobre a haste L' da
taça L.

Em togar do atar a cadeia a uai raio da
roda, como sa faz usualmente, prendo-a al-
gumas vezes it paria estreitada do corpo tu-
bular A.

Tratando-se de valvulas do grandes di-
mensões orla qua não se emprEigt urna cadeia,
pode-se omittir o elo rotativo P.

Rira fixar a rode'a M na taça L. dou volta
á. borda da mesma taça soare a rodela, de
modo a formar um !Unge, com.) ao vit na
fig. 3.

Este modo do fixar a rodela pôde ser ado-
ptada nos casos em que a taça se segura ri-
gidamente na capsula.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
radares constitutivos da invenção:

I a em uni corpo do valvula tubular tendo
tona larga abertura interior formada pelo
processo de brocar, a partir do unia ou outra
extremidade do corpo ou pelo processo de es-
tampar, a espalda interior constituindo o
assento para haste da valvula, ou a contra-
cção na caleça, ou ambas essas partes,
formada pela contracção do corpo tubular
substancia!mente como se descreveu acima e
para o fim especificado;

2", a combinação coin o corpo de valvula
tubular tendo uma contracção por baixo de
sua cabeça de uru tubo pneumatico dotado do
uma reborda rnoldaia em redor do °Oficio
da val vula, substancial mente como se descre-
veu acima o para o flin especificado;

3, urna capsula guarda-pó dotada de uma
taça de valvula rotativa frouxa, na qual se
acha flsaida urna rodela e tendo uma haste
que se projecta pela capsula e da qual se re-
bita a extremidade para a manter com ou
sem uma cadeia de retenção atada a um elo
montado frouxamente sobre a mesma haste,
substancialmente como se descreveu acima;

4 . , uma capsula, c•instrubla, substancial-
mente como so descreveu e reprosentam os
desenhos, para os fias especificados.

Rio de Janeiro, 8 do janeiro do D197.-
Corno procuradores, Joles Gth .aud & Leelere.

N. 2.176 - descriptivo acompa-
ditando ola pedido de privileflio, tiro-ante
15 ah aos, na Repabliea dos Estados Unidos

para-,:m processo aperfeiçoado
p'int a fa i;rie ,w,To rigarros e os precisos
, n pporelhos para a e.,.,•cr,r.7o desse pro,.esso-;
iaren:y r("so	 Ileroleard Bacon, morador em
Londres (loyloterra).

1) meu invento diz respeito á fabricação de
cigarros, e a novidadade consiste nos meios
empregados para a formação do tabaco em
uma carreira ' ai fio, e para a applicação da
mortalha a essa lio do tabaco, o para a appli-
viação íla estila ou masss na horda da mortalha
e a dilbragein 'Mia, e para a cortagem do fio
continuo fie cigarro amoatalliado em pedaço;
do comprimento dasajosio, come 1.111111 paasa-
rei a explicar detalhadamente, cm o auxi-
lio ilos 'bisonhos juntos (lua são coma sossitia

A fig. 1 é o alçado lateral de uma machiaa
de fazer cigarros, na qual o meu invente se
acha incorporado.

A fig. 2 representa, em escala malar, um
córte longitudinal feito na ta labial, a um
dos lados das peças que a põem em movimento.

A fig. 3 representa, em escala augmentada,
as peças de moldagem e seus anexos, de-
pois de se ter retirado as partes que ficam
por cima dos discos de compressão ou do
moldagem.

A lig. 1 é uma planla da secção mossrando
as partes que ficam por baixo dos 11 ‘.cos
compressão ou de moldagem.

A lig 5 representa um carta reit() no sitio
do traço	 da fig. :3.

A liga a .5 uma planta do canal 11 0 embrit-
lho. mostrando, com traços de ponto.:,
divos; rio outhrulliar, e a rola da e . 1Infrn!ll .

A	 7 é o alça 10 lateral do e tn.1 .de
embru 1 liar.

As figs. 5 ate 1:1 são córtes tracivi ti
s , io dos traços s, 1:3, da li A . 7.
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A fig. 14 é a planta, em asada maior,
das peças que fazem o caibra/Lio o dão a
culla ou a massa.

fig. 15 é o alçado de uni corto feito
no sitio do traço 15 da fig. 3.

A fig. 16 6 uma secção transversal feita no
s:tio da linha 1G da fig. 15.

A fig. 17 é um corte transversal feito no
sitio da. linha 17 s da fig. 15.

A fig. 18 é a planta do canal de embrulhar
coma as peças que hcam por cima della reti-
radas.

A fig. 10 é um corte ansversal, cm escala
maior, feito no sitio do traço Ito da fig. 2.

A fig. 20 representa em perspectiva, as
ligações entre as peças nas quaes os rolos de
compressão descançain.

A fig. 21 é um corte transversal, em es-
cala maior, feito no sitio do traço 21 s da
fig. 2.

A fig. 22 é o alçado de um corte feito no
sitio do traço 22' da fig. 14.

A fig. 23 é o alçado quando se olha na
direcção indicada pela flecha 23' da fig. 14.

A fig. 24 é o alçado em escala augmentada
do um Nide feito no deposito da massa e nas
peças que dão a mesma massa.

A fig. 24' é um corte vertical feito no sitio
do traço 24b la fig. 24.

A fig. 25 6 um côrte vertical feito no sitio
do traço 25*da. fig. 21.

A fig. 26 é uma vista em perspectiva, de
unia aldraba ou peça semelhante.

A fig. 27 é um côrte transversal feito no
sitio do traço 27' da lig 21.

A fig. 28 é uma planta em escala maior do
um côrta leito no sitio do traço 28 da lio. 2.

A fig 29 é a planta, em escala maior, de
um corto feito no sitio do traço 29 da fig. 1.

A fig. 30 representa, em ciscai t maior, um
carta feito no sitio do traço 30 3 da fig. 2.

A fig. 31 é uru cl-te transversal feito no
sitio do traço 31* da fig. 30.

A fig. 32 é um &ide transversal feito no
sitio do traço 32 . da fig. 2, sendo a escala
major.

A fig. 33 é um alçado lateral, em escala
maior, mostrando as parte .> quo ficam su-
poriore3 aos discos do compressão.

A fig. 34 é a planta 4as partes delineadas
no. fig. 33.

A fig. 35 é uma vista, em perspectiva,
mostrando as peças que sustentam a lamina
de compressão por cima do canal do em-
brulhar.

A fig. 36 é um corte vertical feito do modo
que patenteia os suppartos para as rodas do
embrulhar.

A fig. :17 é o alçado lateral do apparelho
que faz avançar o tabaco.

A fig. 38 é o alçado lateral de uma peça
para dar o tabaco, muniria de umas partes
addicionárs.

A figa 3 ..) é o alçado da frente da fig. 38.
A fig. .10 é o alçado do uru córte longitudi-

nal feito nas mesmas partes.
As figs. 41 o . 12 representam o alçado la-

teral de uma parte da machina quando esta é
adaptada para fabricar cigarros ovaes ; e as
figs. 43 o 41 são plantas da mesma parto.

A fig. 15 é uma secção transversal feita no
sitio do traço 3-3 da fig. 43.

A fig. 40 rr iiin côrte tranaversal seme-
lhante, mostrando sulcos do diversos feitios
lavrado; nas rodas da moldagem.

A lig. .17 é uni carta feito no sitio do tra-
çado 5-5 da fig. 42.

A fig. .1a é um côrte aemelhanto feito
sitio do traçado (3-0 da mesma figura.

A fig. .19 é uma planta mostrando um ap-
parelha d.e outro l'oitio para a moldagem.

A lig. 50 é o Mesmo apparellw visto de
topo; e a flas. 51 a o alçado de ainda outro
moia ( 1 0 apnarelho do moldagem.

A bancada A, nas figs. 1 até 36, sus tanta
:is partes lillAoperam sobre o tabaco, (pia so
cia compotontamantai distribuido sobre unta

( .. irreia. sem fitn movei, 6, (nas figs. 1 e 2)
em cansequencia da acção de Mn appirclbio
1 1" li,imcitlaçio, n, que tarimbem se acha ar-

na haneada,
O iakteo fpe lã) nsita com a correia. g.

entre discos sulcados do moldagem dos
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quaes pôde haver um ou mais pares. Como
nos desenhos se vê, pas5a primairo entre as
arestas de duas rodas ou discos sulcadas, ho-
risontaes, de moldagem on de compresso, •
3, 3, entre duas guias ou esperas 7,7, e entre
as arestas de rodas ou disaos sulcados, hori-
sontaes, de moldagem ou de compressão, 4, 4,
e do lá á transportado até j inr sobre uma I
tira de papel, x, transportaria por uma fita 40.

A fita o o papel são dobrados até ficarem
com o feitio da lettra U; ficando uma das
margens virada para dentro e a outra erecta,
e a face interna desta é revestida do massa ;
esta margem coitada é, então, dobrada para
baixo sobre a que primeiro se dobrou, e é
obrigada a adherir a ella, formando um en-
volucro tubular ou mortalha. sem fim, den-
tro da qual ha um fio comprido de tabaco
quo 80p3 então, até aos trinchantes para
ser por atlas cortado, automaticamente, era
pedaços do tamanho preciso para formar ci-
garros.

Appa relho chamado de alimentação--0
a.pparellio que dá o tabaco para a machina, é
do feitio delineado na flg. 37, consta de dons
j )goa de peças que agarram no tabaco ; e cada
jogo é composto de dons rolos, parallelos, do
alimentações e de uru cylindro com dentes.

Oi rolos superiores 302, 303, é preferivel
sejam de metal, e poderão ter a superficie
lisa ou sulcada, ou um deltas pôde ser leve-
menta sulcado como os dentes de uma serra,
ou sor emanado e o outro ser liso, e 01503 ha
em que será melhor que um dos rolos (que
pôde ser, por exemplo, o sulcado) seja revol-
vido com uma velocidade um pouco superior
á do outro, de que resultará haver uma es-
pecie de arrastamento das fibras do tabaco
que tende a separa,l-as.

Por baixo dos rolos de alimentação 302,303,
ha um cylindro com dentn 304, que é preta-
rival s )ja de madeira, sendo os dentes feitos
de hastes ou pregos metallicos i, que surgem
delia radialmente, e jazem em carreiras, fi-
cando os dentes de cada uma das carreiras em
frente dos intervallos dos dentes da carreira
que lhe fica immediata.

O segundo jogo de peças que agarram na
tabaco consta de dous rolos 395 e 306, e de
um cylindro dentach.307, que polem ser taes
quaes como os do primeiro jogo, mas é preto-
rival que os rolos 305, 306, do segundo jogo
tenham as suas faces lisas. Em una e outro
joao o cylindro dentado é ravolviclo mais ra-
pidamente do que os rolos.

O tabaco é conduzido par uma correia sem
fina 309, a qual, á medida que caminha, depo-
sita o tabaco em quantidades uniformes entre
os rolos de alimentação que o pucham para
baixo, mantendo uma curta prisão sobre
as suas fibras emquanto são apresentadas ao
cylindro dentado 304, de modo que este tem
occasião de parcialnionte puchar, separar e
alargar as fibras, e de desfazer quaesquer
caroços ou novellos que tiver, depois de que
as ditas fibras cabem .e passam pelos rolos
305 e 306, do segundo jogo, que as reunam,
algum tanto, outra voz, sem colunado as en-
novelarem ou empasta-ern e .as seguram du-
rante curto praso emquanto soffrem a acção
do segundo cylindro dentado.

Um terceiro jogo, ou mesmo, uru quarto
jogo destes rolos e cylindros podem se; em-
pregados para operarem como se acaba de
(lescrever, com o resultado de que 03 Med1103
ou feixes de fibras são completamente sepa-
rados, de modo que essas tib calarão sobre
uma correia, transmissora sem fim ou outro
receptaculo, em uni estado competente para
serem formadas no fio ou corda de tabico
que se deseja obter, com as fibras e par-
ticulas manora.s distribuirias uniformemente,
sendo isto realisado sem que as fibras sejam
quebradas ou rasgadas e sem o ta.bacs se fa-
zsr em pó, ou em particulas demasiada-
mente finas.

No feitio in licado nas figa. 33 a 40 os tious
jogos de apparellios para d rsfiar o tabaco são
montados tal e qual como na flg. 37, revol-
vendo as diversas arvores dos ritos em cha-
pas lateraes A. A', areaos a uma base B.

As arvores b, c,.dos rolas 312,303, teem en-
grenagens, 312, 313, dasnuaes esta tem um
ou mais dentes menos do que nada, atina

do rolo 302 poder revolver cora maisr ra-
pidez que o rolo 3 13; ao passo que as arvo-
res d, e, dos rolos 305, 306, teem engrenagens
de dentes iguaea 314, 315.

Ambos 03 jogos de rolos de alimentação são
tocados por meio de uma arvore, 316, que
to m min carrete, 317. que engrena cara uma
engrenagem de dentes lateraes, 318, collocs.da
na arvora c, e uma engrenagem conica, 39,
que engrena com outra do igual feitio, 3W,
que ha na arvora e. A arvora 316 pôde ser
movida por qualquer força motriz compo-
tente.

A arvora de cada uns dos cylin ires denta-
dos tem uma poleia sulcada, 322, que recebo
uma corroia de corda, 323, que . passa em
redor do ambas as poleias.

Para que haja prornpto access() aos cylin-
dros dentados para reparações taes como a
substituição de dentes quebrados etc., cada
chapa lateral A, A', é feita em duas partes,
urna das quaes fica presa á base B, ao passo
que a •outra tem umas mãos, 324, que se
sobrepõem na primeira, e são presas a alia-
m meio de paratu )03, 325. Quando esses
parafusos forem tirado s, a secção exterior
pôde ser retirada, e, como os furos em que
as arvores dos cylindros revolvem são aber-
tos, metade em cada secção, no sitio da junta.
quando a dita secção exterior for retirada é
claro que os cylindros dentados poderão ser
tirados com a maxima facilidade. Outrosim,
coma as arvores c, e. revolvem nas secções
fixas, o arvores b, d, nas secções moveis
é claro que, quando estas forem retiradas,
ha facil accesso a todas as peças do uma e
outros.

Corno o tabaco é affectado pelas mudanças
atmosphericas, é necessario que se possa, ás
vezes, variar a acção das peças que operam
sobre cite; e isto se p)dará, até- °e to ponto
fazer, montando•se cada arvore, b. d, em
umas psças moveis e regularisaveis, 326,
que passeiam em fendas a., abertas nas cha-
pas internes, e podem ser chegadas ao rolo
correspondente ou afastadas dalle lateral-
mente, por meio dos parafusos, 327.

Em vez da coruta sela fim, 309, que trans-
porta o tabaco, passar em redor de um rolo
separado, como na fig. 37 Fe vê, poderá ca-
minhar pela face suporior de uma mesa di-
reita, 328, e passar em redor do rolo de ali-
mentação, 303, pelo que essa correia exer-
cerá urna esmole da prisão friccionai sobre as
fibras do tabaco, o as arrastará comsigo, obri-
gando-as a descer ao encontro dos rolos, 302,
303, e a passar por entro enes.

Um rolo de prassão, b, é armado por cima
dos rolos de alimentação, 302, 303, e um
pouco mais perto do rolo, 303, que do 302,
obstando assim a qualquer tendenda que o
material pôde ter spara fugir da acção dos
rolos.

As peças nas gulas as pontas da arvore
do rolo b, dose Inçam, so regularisaveis, no
sentido vertical, por meio dos parafusos, 330
(fig. 40), o na mesma arvore, Is, ha uru car-
rete, 331, que engrena com a engrenagem,
312, para cujo elreito esta é feita um pouco
mais cheia que a engrenagem 313. .

Afim de se assegurar a uniformidade da
chegada do tabaco, can virá marcar-se a cor-
reia de alimentação ou fita, 309, ou alguma
parte do supporta desta que esteja proxima
della, de modo que o operador possa saber
com certeza o espaço dentro dos limites do
qual se deve depositar uma dada quantidade
de tabaco.

Por outra, suppmdo que haja signaes os
linhas transversaes, e, quer na fita, quer na
mesa nas proximidades da fita, convenieate-
mente espaçados, o operador poderá saber
que um certo poso de tabaco, (duas onças ou
cincoenta e oito granunaa) por exemplo, temn
de ser distribuído pela superficie da fita den-
tro rbaue1lo li nites ; e como assim, uma
porção certa de taba.: ) é eapalhada de cada
vez sabre uma área e 1,t,a, da fita ou correia
sem fim, urna quantidade unifoarats transita
pela machina durante cada unidade de tempo
ou numero e wro gpi .lonternent r3 de movi-
mentos dos r,4os oi ylindroadentalog.

Para obstar a I1-e. ssidaee de se :pesar cada
porção de tabaco emposita •ra sobre a fita ou

correia, ha umas rapas?, 332, collocadas nos
lados °opostos da mesma fita, a altura das
quaes é tal que as reguas conjunctamente
com a extensão da fita que fica entre cada
dous traços v, v, formarão um receptaculo
de uma capacidade definida, o o operador,
quando tiver collocado sobre a largura da
fita urna camada de tabaco, da altura das rea
guas e do comprimento do espaço que medeia
dons desses traços, v, v, podara saber que deu
á machina a quantidade de tabaco que lhe é
dada.

Para mais facilidade desta operação da
alimentação da maohina, ha um rolo, 308,
que coopera com a fita de alimentação, 309.
Raso rôlo revolve ern supportes regularisa-
vais, e recebe movimentô do veio K, transe
mittido por meio dos rolos canellados, 334,
3.5, e de urna correia sem fim, 336.

tia umas chapas guiadoras 337,338,339, 340,
que estão collocadas entre duas chapas ver-
ticaes, 342, 311, que taem recortes to, nos
quaes acertam umas espigas que surgem dos
lados das chapas perto das suas arestas su-
periores.

As chapas, 337 o 333, chegam até ás faces
dos rolos 305 e 306, o as chapas 339 e 340 são
continuarias até ficarem dentro de duas cha-
pas vertiraes 343,343, as gume conjuncta-
mente com a fita passeiante, sem fim, 345,
formam urna especie de canal ou receptaculo
para o tabaco que por elle transita na direc-
ção da haste carregadora, formando 1100O330-
rios que podem ser de qualquer typo empe-
tente para o firn desejado.

O rolo 308 pôde ser liso ou canellado, e po-
derá gyrar com velocidade um pouco supe-
rior á da fita, afim de assegurar que os rei-
xas ou molhos mais grossos de fibras sejam
devidamente desfeitos.

O eaaldadsr-Reportando-me outra vez ás
figs. 1 até 35, o alimentador distribue o
tabaco ligeiramente ssbre a face da correia
ou fita sem fim, 6, e entre duas roguas gua-
deras, 400,400.

Como o tabaco é levado por entro as ana-
tas das rodas ou discos, 3, 3, é comprimido
lateralmente, e fica preso entre as rodas ou
discos, a parte horisontal da fita, 6, que passa
por baixo das rodas, e urna fita, sem fim,
superior 5, a parte inferior, horisontal,
qual, transita em contacto com a parte supe-
rior das rodas ou discos, sendo transpor-
tada por dons rolos, 41, 41.

Os sulcos lavrados no peripherio dos d 'soa
3, 3, são mais fundos que os dos discos 4, 4, o
as peças intermediarias 7, 7, tecia os seus
lados curvados encaixados nesses sulcos tanto
á justa que o tabaco não pôde metter-se en-
tra essas peças 7, 7 o os discos.

E' preferivel que as peças 7, 7, não este-
jam positivamente presas á parte da banca la
ou armação da machina qtio lhes fica pro-
alma, mas que fiquem soltas sobre ell a e
apenas seguras na devida posição pelo facto
de penetrarem nos sulcos nos peripherios dos
discos 3, 4, estando c uma peça 7, folgadamente
segura nessa posição outro os disco3 pela
acção de wn parafuso 9 (fig3. 3 e 21) que
passa horislntalmente pela peça 8, e vao ter
aos discos do 1:do opposto.

A consequenc ia deste systema de con-
strução é que as peças 7 ficam sempra livros
para se poderem adaptar á posição dos dis-
cos, e que, como estes são acertados de tempo
a tempo, segundo for preciso, as peças, 7,
movem-se na mesma °ocasião, graças ia li-
gação, que teoria com os discos, evitando assim
todo o perigo das ditas poças ficarem enta-
ladas contra os discos, o que pôde muito bem
acontecer, quando olhas sa acham presas a
supportes fixos entre 03 discos.

Oa discos de cada par devem ser approxi-
macios ou afastados uru do outro,por meio de
quaesquer accessorios dos que se usam vul-
garmente para igual fim.

Como nos desenhos se vê, as arvores, 26,
dos discos. 3, 3, passam por suppartes tubu-
lares compridos, 26 3-nas peças 10, 10, (figs.
4 e 1 ;..)) tendo cada peça, 10, o seu eixo collo-
eado de modo que pôde revolver era redor
dis suppartes de uma das rarvores,-27. de nua
dos discos, 4.
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As P :a;as 10, 10, SIO liglaaS 11Ma á outra
so a . meio do duas presilhas 12 e 14, arti-
culadas uma Ó. outra, tendo a vasilha, 12,
(fig. 4 e 19) uru braço Ia', cuja ponta arao-
dondada, 1 a , vao panetrar em uru sul . v, 113
(vejam-se as linhas de pontos na (ig. 4) flua
ha em uma porca 15, mondada em uma arvoro
atarrachada estarionaria, 17 que fica por
baixo da mesa ou plataforma, C, da ma-
china.

Dando-se volta á porca, 13, as presilh
po lerão ser acertadas de modo e. anstar
poças 10,10, urna (la outra, ou a aparoximal-
as, e cada peça, P1, depois do asaim acerta la,
pódo s o r fixa na devida posição por moio de
um parafuso, 11, que passa por uma fenda
aberta na mama). poça, 10.

As arvores, 27. das discos 4, revolvem em
supportes compri aos, tubulares 27., (fig. 21),
que fazem parte de umas corrediças, 25, que
passaiarn lateral nento. entro guias 3'), 30, e
que tem cada uma a sua fenda pela qual
passa um parafuso, 33.

A pasiçao lata arar/ala :ao, 23, e de seus
discos, é regulada, em relação uma amara,
por meio de urna alavanca chata, 170, ban-
cada com trraços de pontos na fig. 4 e
traços cheios na fig. 21, o eixo do qtrol,
22, está fixo na mesa da machina.
mesma alavam:a lia duas fendas inclinadas,
23, ead t uma das quaes recebe uma e;piga
24, que surge do fundo de uma das c)rre-
diç is 25. N . perita da alavanca, 170, ha um
braço 18, (na fig. 21) que tem urna ponta
virada, 19, que penetra em um sulco 21, que
ha em urna porca, 20, aparafusada na arvo-
re atarrachada, 17, de medo que, pela mu-
dança da posição dessa porca, a alavanca
poderá ser movida em um ou outro sentida,
affastando ou approxi mando as correi iças
can o; seus discos 1191:1 da outra.

As; rodas ou discos do campre ssão o mol-
dagem recebem todos os mo vi mentos da veio, 1
(fig. 19) por meio de uma arvore inclinada,
41, que é tocada pelo veio por meio d.o en-
gronsgens, e transmitto o movimento que
recebe a uma engrenagem conica, 33, por
meio de outra igual, quo teia na p boto.

A engrenagem, 38, está na oxtremidade
inferior de urna arvore cartsa,(4:3, figs. 2 e 19)
que leva na extremidade °pinga uma outra
engrenagem, 37.

Esta engrena com uma engrenagem, a6,
que está na extremidado inferior do unia
das arvoses, 27, o a inesona arvoro tom uma
outra engrenagem 35, que toca uma angra-
liassem 31, em uma das arvores, 26, pormeio
de uma outra engrenagom 34.

Uma engrenagem 33 (fig. 19) engrena com
a ongrea , gem 37 e da movimento a uma
outra engrenagem 32, rpm toaa a engrena-
gem inferior 36, da outra arvora 27, e esta
tac ta arvoro 26, qu limo fiel proxinvt, pir
mei() da; (mgrenagens 31, 5, como na fia. 2
sa a la do Iara app sta.

A fim (ta ume/mina poder funceionar bem e
p wea-se ter ascii a cr.sm ), do tempos a tempos,
a. ,4 diversas partes delia, armo a «orreia
superior sem fim 5, sobre uma armação movei
li, que poderá ser da qualquer typo sura-
cicuta. Esta armação oscilla no eixo 45, que
atravesso. a mesa ou platafiormi., e receba
movimento do veio 1, par moio de obus pare;
de engrenagens . 18, 50, e uma 'arvoro inala
nada, que se va na fig. 1. O rolo 41, da recta-
guarda, rica pras) L arvore 45 (11g. 2) e o da
frente, 41, é Inovei, podendo s , r chagado an
lia ractaguarda ou arTastado doas., adm da
esticar mais ou menos a correia 5. (Mosquei.
maessoaios sufilaientes poderão ser empre-
gados para a reali sação deste [movimento.

A amaça) 1) transp )rts. uma chapa 52,
que ,jaz logo por cima da im o to inferior, hora
sontal, da correia 5, atina do Matar a que
esta se curve para cima solo a pressão do
tabmco. Tenho achado ser .importaute que as
correias passeiamtas apertam firmemente e on•.
t.ra as rodas e discos de mollagem, o, por-
tanto, levo a correia. inferior ou de alimen-
tação) por cima da faca superior e direita do
lima parte da masa ou plataforma e prendo a
armação to, afino de fixar firmemente a chapa.
auperior 52 na devida posição.

as partes que sustentam a fita 40 e a tira de
papel x, e é movei, coma .jai se disse, afim de
que a mesma o as peças do fazer o embru-
lhado, qua transprate., possam ser afastadas
dos apparelhoa do moldagem, quando for
mister que haja livre accesso a estes.

Convem que se possa malar e. posição late-
ral do rolo 60, que sustenta a fita 40, o tam-
bani que se possa, in T oporalentemonte, mudar
a pasiça) lateral da tira de papel x, o para
ess o8 llos co:nbino com a armação ou outra
peça em que estejam armados, OS meios para
se poder, independentemente, deslocar tanto
a tira de pisoai como a fita 40. Diversas peças
poderão ser empregadas para ie obter esto
resultado. No systema delineado emprega
duas armações Moveis 08 e 70, que se vêem
nas tip. 3, 4, 15, 16 o 17.

A armação 68 tern um etagère 69, que sus-
tenta um guia, 100, pelo qual a fita, 40,
Passa em caminho ao ralo, 66, e a armação
6, pólo ser desviada, lateralmente, revel-
vendo-se uma arvore atarrachada. 101, que
tema urna maçaneta eanollada, 101, e atra-
vessa um supparto, 102, presa á mesa, G.
A armação 70, tem braços 71 entre os quaes
o ramlo 6(1, revolve; e esta armação 70, podará
sor desiocaaa, lateralmente, por moio de uma
arvore atarrachada,76. que atravessa a peça,
10?, e tem, da parte de fiara deita, uma ma-
çaneta multada, 75.Quanlo se der voltas ás
ma paleta% 730 103, o guia lora o o rólo Ga,
poderão ser deslocados, independentemente,
tanto quanto seja nacessario para se modifi-
car a 1)03i .,11.0 lateral quer da tira de papel,
quer da fita, 40.

Uru pouco antes do fio ou corrente de ta-
baco safar-se da correia, 6, passa por entre
as pontas de duas laminas convergentes
81,81 (figs. 3 e 16) que formam phalangea
sobre dotas alçapões, 80, cada um dos quaes
O articalado no sitio, 82, á mesa ou pla-
taforma e pó te ser levantado como na fig. IS
si acha indicado pelos traços de pontos, afim
do facilitar o ac:esso ás partes, que lhe ficam
por baixo.

Ca la alçapão tem n um parafuso 101, o
qual, quando o alçapão esta descido Ode t3or
apertado afim de prender fixamente no lado
da peça, 102, o segurar o alçàpão no sou de-
vido logar.

Logo por traz da ralo, 66, lia uni moi-
dador para o papel 10a (dg. 4), que vem
a ser uma lamina que á direita na par-
te que fica mais proxima do rólo, 56,
o datil para deaato é viraria gradual-
mente para cima do ambos os talos, de modo,
que fica do feitio de U,quando chega á ponta
trazeira., que fica proxima ao sitio onde o
papal salmo debaixo dos alçapões, 80, o das
plutlanges, 81, as ritmos são prolongadas para
baixo, entre as margens °rocias da lamina,
103, corno se vis mais claramente na *meto
traiiivOr.4;t1, fig. 5.

A moolida que a fita o o papol vão passando)
Pala mal o lador lisa são virados para cima dos
lados, formando unias margens erectas que
roceiras entre si o fio ou corrente de tabaco.

Em cansequencia da velosida.de com que a
machina é movida o faaleo não terá tempo
para se expandir, materialmente, entre o
ponto onde deixa o; discos, 4, 4 e o ponta
modo a fita e papel SIt) N . irallo3 até ao ri:in-
flam, do moio que, ISmnacionan Ia a machina
regularmente o coma sua velociolas13 normal,
o tabaco não eltrasa.r.l. a estar era cantacto
com as laminas ou platlangas convergentes,
81, as gratas. aentralo, no 0a50 do haver pa-
ragem, obstam a que o tabaco possa axpan-
diro-se aloan das margen m da fita.

Afira de conservar o; discos compressores.
4, 4, livros de tabaco ou da materia goros-
moam., que poderá sahir deste quando a ma-
china está trabalhand:), o adlmerir as discos,
aolloco uns raspadores lie modo que fazem a
limpeza dos roussmoa discos.

Nas figs. 13 e 15 se vê (o que a preferivel)
que as laminas coa vergentes ou phalanges 81,
SI ,são prolongadas nas suas extremidades di-
anteiras, do modo que formam raspadores, 81,
81, que tocam das pari plierios d disaos, 4, 4,
e retiram dolles quaeiauer .particulas do
talo aao ou oh outras naNterias que estejam
adherentes.

Pool mr-ae-lia empregar qualquer meio com-
patena) para so prender a armação, D,
sua posição mais o Lixa. Eu, por mim, em-
progo um acesso:ao, E, indicado na llg. 21,
que oscula Ora uru eixo 55, inserto em
dos latos da machina. Este accessario tem
parafusos de regularisação 250,250, que dos-
cançarn sabre a extremidade olianteira da
:emaça') D, carro° nas figs. 2 e 21 se via o
quando assim estiverem, o gancho de mia.
56, prende tudo.

Soltando-se o gancho ou aldraba, 53, e
viran in-se o accessoria E, para traz para a
posição indicada paios traços de pontos na
tig . 21, a armação O é solta, e pado, entala),
ser tamboris virada para a posiçao indaeada
pslos traços do pontes na fig. 2, afim de se
ter acaosso paaa as partes op3rativas do ap-
parelho do) moldagem.

Casos ha o 11 que colavam exercer-se al-
guma pressa') sobre o tabaco, depois deste
deixar as ro ias ou discoa do moldagem, e,
portanto, armo na ractaguarda das ditas
rodas Uma roda (3anollada, vertical, 57, que
revolve 11, extremidade exterior de uma ar-
mação. F, ti qual a mesma arvore, 45, tam-
bem serve de eixo, e que pado ser deitada na
posição indicada por traços cheios nas figa. 1
e 2, ou ser virada para aquolla indicada por
linhas de pontos na fig. 1.

Quando a armaçao F, está, descida, com)
na fig. 2 se vi), devora. ser preaa ao accesso-
rio I za por moio do qualquer pes0., compatente,
tal cama par exemplo, o gancho 58, (fig. 2)
de modo que essa armação, F, o a sua roda,
57, fiquem fixas na posição que occupam.

A roda 57 poleai gyrar livremente, ma.s
prefiro tocai a, e para este offeito uma arvoro
61, que esta armada na armação F, é ligada
por moia do uma par da engranagens conicas
60, com a arvore da rola 57, e por meio do
um par de en,erensgens conicas 62, com a ar-
voro 43 (figs. 33 e 31).

Ver-se-ha que as arestas das peças guia-
deras 7, 7, entre o; discas da moldagem &-
vargem mim pouco da extremidade dianteira,
o:1 do allinorittação da machina, o qua obsta a
que o tabaco se agarro, perinittindo que (ar-
poada Digam tanto á medida que voe avan-
çando.

A correia inferior 6. que serve tanto do
peça do apparelho de moldagem, como de
correia do transporte ou de alimentação,
parte do alimentador B, passa na frente om
redor uru tambor motriz 63 (vejam-se as li-
nhas de pontos na fig. 1), colha-avio em uma
arvoro tocaia polo veio 1, pela intervenção
das engrenagens 61 e na rectaguarda passa
em ri, tor de outro tambor 65, volante; sendo
preferivel que a parto superior da carreia
entre 03 ditos tambores, seja amparada por
uma parte estacioaaria da machial, afim de
não puder bambear, como bem delineada vae
nas figa. 12 e 15.

o embrulhador -Proximo do tambor vo-
tanto 63, lia um a roda ou rolo guiador orla
redor do qual passa a fita estreita 40 o a
tira de papel .a. que esta. transporta. A fita
.1r1 paaaa n r rectaguarda por uma roda mo-
triz 67 (figs. 2 o 32) o sapo° sobre unia 111,31,
ou plataforma passajado (1 (que se vê molhar
naa figs. 2, 14, 15 o Ira a qual mos t trans-
porta o rolo fronte 63, e canjunctamente
cam as partes, minto sustanta, pude ser movida
para cá o para lá, afins do lavar o ralo
60	 (ma:nitro do ral o aa omm affastal-o
dello.

(sio:algunr meio conveniente poderá aar em-
paagaaa ;ira dar este rnavimrnta ã mama
Como na fig. 11 se vê, a moa transporta
uma arvoro 90, munida de urna manivela 91
o de um carrete 92, que engrena cam uma
cremalheira estacionaria 93, que existe na
armação principal.

Urna lamina 91, á semelhança de ponte
(11ga. 4 e 15) corro entre os rotos 6a, 66, afim
de amparar o tio ou comenta de tabaco no
transito da correia G, para a tira de papel ./:,
que é transportaria pela fita 40. Esta lamina
94 é novel, graças a duas fendas, que tem,
nas quaes entram duas espigas 95, que sur-
gem do uma arai tÇã.o 70, que alloanta será
descaipt t. .A 'rasa passeante G. transporta a
lainiria el., as peças que fazem o embrulhado,
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As pontas destes raspadores sio arrendon-
dadas, de moio que metam nas ;arestas coa-
cavas dos disc 's. E' claro que si os discos
forem de feitio diverso, as pontas doe raspa-
dares terão de ser adaptad is ao feitio dos
discos. Corno é preferivel que estes raspa-
doras sejam presos ás pontas livres das la-
minas ou phalange 81, ou. mesmo que sejam
formados nestas, poderão facilmento ser er-
gui-1os até á posição indicada palas linhas de
pontos na fig. la. e afastado; assim dos
discos; si, por qualquer motivo seja mister
retirar-se os discos, ou chegar-se livremente
a estes, ou ás partes adjacentes que ficam por
baixo dos aloapaes articulaeloa, 80.

Depois de sahirem do moldador, a fita o o
papel dobrado no feitio do U, conjuntamente
com o tio do tabaco,continuando a caminhar,
passam para dentro do embrulhador I,
(lig. 14) que á do feitio preciso para poder
dobra,. para baixo, primeiro uma das mar-
gens do papel ou mortalha, e depois a outra
tendo-se dado primeira a massa ou colla
nesta.

Antes, porém, de se balir em uma ou ou-
tra margem do papel para os fins que se
acaba de indicar, o fio de tabaco é levado por
baixo da aresta canellada, da rola 57, que
tende a-segurar o fio de tabaco no estado do
compressão, o a obstar a que possa expandir-
se, ao passo que, tambem, dão deixa as fibras
do tabaco erguerem-se para estorvar as ope-
raçaes d.a embralhagem e da calhagem.

Depois de largar a roda, 57, á margem
croata do papel, em um dos lados é levada
contra a aresta curvada do disco embrulha-
dor, 108, (figs., O. 10, e 14) que dobra o papel
da.quelle lado para baixo sobre o lia de ta-
baco.

Feito isto a roda da collagem, 109, dá
uma carreira d cotia ou massa na face infe-
rior da margem do papel do lado opposto,
que ainda se acha erecta, (figs. ( e 11) e, em
seguida essa margem é dobrada para baixo
sobre a ou t ra, e apertada contra cata afim da
bem adherir, pela acção de um disco, cuj
aresta é curvada, 110. Estes discos cooperam
com um canal J. que -vem a ser uma barra
na qual ha um sulco do meia canna, y, o
diametro do qual é um pouco maior no sitio
da entrada. •

lan braço 120, surge, superiormente, de
unia poça que está aparafusada na face su-
perior do canal 3, e que sobresahe, na dire-
cção de uma peça Ila, parafusada no lado
opposto do sulco y, li atrido entro os dous, es-
paço sufficiente para a passa,gom das margens
erectas do papel e da. fita.

Afim de reluzir o attrito das partes com o
braço 120, o afim de consarvar o fio do tabaco
no estado de compressão, emprego o disco de
dobragem 108, curvado no poripherio, como
na fig. 10 se vê, e ale inçando quasi até a
peça I lea A aresta curvada do ajam, que é
tocada com velocidade igual á da fita aem
e do papel, aperta sobre as margens do papel
e da fita, que estão viradas para denta), o as
segura ('ira ola ale,anae do braça 120.

am a toma; avets, quando o atina, é e.a -
tramamente •lastico, poder-si-lia empregar
meio; supplementares pura o segurar na po-
sição de comprimido.

Em casos lixes emprego uma lamina 113
(6 O 9 e 351 suspensa por cima do sulco y,
e estendendo desde um sitio proximo
roda, 57, até um sitio inferior a aresta cur-
vada do disco da dobragem 108, havendo
entre a lamina 113, e o Inato 120, que Uca
por cima della, espaço safficiente para por-
mittir que o papel e a fita sejam dobrados
em uma das margens sobre a lamina, de
modo que a fteo inforior desta aparta di-
reatanienta sobre a tabaco.

Em combinação com esta lamina haverá
peoas da qualquer feitio etaupetente para a
sustentação della, de mado que a Stla posição
la tarai e vertical pos.sain sa i . modificadas á
varmapb-.

Por exemplo, um part flato 114, Cravos-
atira laterilmante_ um aupp ,ata, e pema:rara
pm I vo	 ta, lit !,,	 i 1 n.1 111 , 1 :3 ,
a;sita para. modulam' a ptHieão lateral t:ella,
ao reasa ri m o influam, 116, sorve para a
caguei . ou ih‘seer.

A rola da. collagom fica tara além
da dabriamm, 108, havendo entra
peçi adie:mo-ira. 117, que tande e. 5,
maraem do papal, ai dobrai ,„ saiar
taloaco am contacto c an ast ;pulai
gem armada alvo! Ir F -fronte mat rala
gota. A dita. peça, 117 é prolongada
da roda ;Ia mesa afim de ob tar q
quer porção drata que haja na Ne
dessa roda, possa sitiar a maratona
da, da mortalloaDepois do esc h par d
collagem a margem erecta do papal
coatra a aresta curvada do disto
gani, 110, que a dobra sobre a mal
primeiro se abit au, o aperta a ma
levou a massa centra a que lhe fica
depois d.o que a mortalha, comi o
bac.) que encerra, é leva ia por baio
peç sobranceira, 121, cuja face
cura di., e que na frente e curva,
mar um bico, que affasta a margc
do contacto coei a mortalha e afogaii
tas nos seus devidos lagares até qu
esteja !•em SCCea, &pais dc que o t
do, de papel, cama o fio do tabaco,
ra. , seg ui ata o trinchante.

Os discos da doi) 'agem, 103 o 110
da massa 109, são movidos directa
para este tini, a; arvores delias chie
plataforma ou mesa O, e tema nas 3
inferiores as precisas engrenagens,q
se veem nas figs. 22, 23 e 28. Nara
uma arvore l22, que é movida p;
engrenagens. pelo veio 1, tem u
nagem da dantes inclinados 123, qt
com outaa semelhante 121, que e
voro 125, o um carreto 120. que
toca um carrete 127, que gvra
voro fixa ou espiga 12a, e este e
toca o carreto 120, que está na a
do disco II1).

Um carrete, 131, transmita! mo
carreto 2 .2a a um carrete 133, que
uma •arvore ou espiga fixa 140.
reta 133 toca os carretes 134 e 133
nas arvores 136 e 137 do divo da
108. o do divo da collagem 109. I
todas as arvores da rola da coita
disco; da dobragem,que lhe taram
são tocadas pelo vaio 1, e as cingia
de tal maao proporcionadas que a
da nata da catingam e a dos dis
bragem é igual á do; discos do riu
de compressão.

	

E' essencial qui; se posst regulam	 posição
da roda da. IllaS31, o dos discas ii	 bragem
em ralação com as margens do	 el sobra
as quis actuam, e por isso armo	 arvores
deites em umas armações oseillamm com as
quaes combino uns accesa)rios r •adores.
Por exemplo, unia armação, 133. uo gyra
na espiga lixa 12a, serve da apoio 	 arvore,
130, ao passo que as arma-ales, 	 14	 142, que
ganam, na espiga 140, sustentam	 arvoras
1:10 e 137, do disco 108, o da ro 	 mio colha-
gata, 109. Cala uma deste; armam ; está li-
gada a uma haste atarraelrala, 1 	 que tem
uma maaanata cancelada, e q mi assa por

	

ma pili fra e,t,:vionaria, 1.I , 11	 lodo qu
ml 111 d.O . Se volta a esta h tst". a aP.	 ,:ãO cauni -
nhará paradentraou para tora. 1 banhem,
can veniencia em se poder acart	 os discos
e outras roda; no sentido vertia 	 e isto se
podorá fazer por meio de uns ccossorioa
quaesquer f.wmpetent-s. Por exe. lo, poder-
se-lia combinar a arvoredo caiam i ou disco
com as pecas delineadas na lig 3, que re-
presenta uma combinação dessa n relação
a arvore, 136. Esta é urna arv tubular,
que acarta em uma abertura riu ia na nr-
l aaaão, 141, na qual a angremaa;	 134, esti
armada a da qual a arvoro pia 	 .er tirada,

iISSim, que a ar vi	 e a roda
pos;ain ser tirai( as do; supporta 	 da engre-
nagem. .1 arvore tubular, 130, di insta sobre
urna em' 'a 1 . 15, que p .ale acorre	 ;mim revol-
ver. ent uma abertura, que Ima	 armação,
lia qual abortura penetra a p	 i inferior,
a tarrachadá.. 14a. (lua tem mi	 braãa ea•
mata li na pauta, avolumaa lo	 e cinta do
fiaaa am i roda. A la tli s poder revolvida.
paea fazer a. porca subir ou (leoe o, com cila
a arvora tubular,

Var-se-ha na fig. 28 que o carrete ih den-
tes diagonaes, 123, esti na ponta da arvore,
112, de firma que	 '3% passeante, ms,
O sou ca 'retade dentes diaganaa3, lat. pt)ml!
si';' avannla o recuada em relação com a ar-
voam).

QUallib fazer :agarras amas, as
Baça-; lo moi Inala toem de sar alaum ti nt
modificadas, como por examplo se va nas ti •
guras 41 e SI, nas quaes a lataaada da ma-
chia:a está canstruida de nu:lb-luar farina que
sirva pira se podem' armar nana uma plata-
forma, X, jrcima da qual 1 'ansita uma
e mreia sem fim, 410, que ptssa em ra aor I te
polias, 411, e por baixo de um apparelha de
ali inani t laia) Y. de qualquee typo competente,
da qral o tabaco, no estado aompoente
dado, em fia oontinuo, sobre a correia •110.

Por cima da correia lha es'a o appaxellia
de moi lagem, o qual se va nas figs. 41 a 45,
ser compastri de um par de rodas os discos
413, 413, cujos periphnrios, a bali dizer, esta
em contacto uno com o otite°, e que a aanlaim
ioda a largura da correia.

Os ditos discos ou radtat estai) armados nas
arvores. 411, .114, que são tacadas dire eta-
mente do veio por qualquer rórin't compe-
tente, o que é desnecasario descrever-se aqui.

Por cima dos discas, atravessanlo n s
ponto de encontro a ora contacto intimo, com
elle está a peça 415.

Por cima da correia 410, ha uma outra car-
reia 416, sustantada por duas rodas -117, .118,
armadas em um t armaçaa H, que oscila era
re I cor da arvore 419, da rala . 117, a qual ar -
vora poderá air tocaia tr qualquer moio
sufficionte, que dê á corraia 416, uma veloci-
dade igual á da corceia, -110.

Sondo assim desejalo, a peça -415, aromo
nos desenhos se vê). poaará sar presa per
moio de um parafuso 120, á ponta da arma-
ção B. afim de permittir que se pos sa par a
mesma armação de moto quo o tabaco ;file
está na correia 410, será comprimido pala
carreia`416. ao ponto do todas as fibras acato
passaram entro as rolas 113, 413, e por baixo
da ponta da poça 115, o que obstará a qua
essas fibras possam ficar presas entro as ares-
tasdas rodas e a mesma peça. Cada roda tem
no seu perlpherio aio sulco de feitio tal, que
os deus sulcos, munidos pela approximação
dos peripherios, formarão uma camara de
moldagem, cuja largura é maior do que a
altura, o que reduzira o tabaco que mos ir
entre essas rodas a um fio continua de ta-
baco que será, para todos os effeitos elliptico
no carte transversal.

Os sulcos poderão ter faces curvad as, como
se acham indicadas na fig. 16, ou faces ere-
ctas como na fig. 45 se man, sendo as pri-
meiras as preferiveis ; mas em qualquer do.;
casos o tabaco é de tal modo comprimido, o
expandido lateralmente, e moldado, que
quando se dilata levemente depois de ter plis-
sado entro as rodas, ficará, substancial, ou
approximtdamente, elliptico no atido trans-
versal.

Daaois do tio de tabaco estar comarimido,
até ao maximo, entre aqiiellaa parte; das ro-
ama a lia aram a ljaven li . N, , Etssa entre
s arestas de duas lambi-um rtaa alotas, 4.11,

432, que acertam á justa nas rol -s e obstam a
a que quaesqu parça , s do tabaco possam
adherir ás rolas e ser arrastadas por alias o
affastadas do fio man:rapai Este segue, então,
par cima de unia lente. 4 .?3, e vai ter à
mortalha que é transpartath par uma cor-
reia sem fim mais estreita, 424, juntamente
com a qual penetra no canal C. do aaaare-
lho de dobragem. Afim de dar á mor-
talha ou tubo do paaol um feitio ellaitico,
ou quasi alliptico que earre.aionda ao feitio
do fio do tabaco, faço o	 C, COM a Ree
mulo I n , eurVaila, S011 , 1 , ) a etlrva maiaa
mais canal , que a curva da matada do uni
eireado.enjo diatnetro seja igual á largura do
canal, e de um .tos lado; ilo fito vallal uma
phalange ou pari SObránreira, 420, calamita-
se ata quasi o lado oaaoato do canal, (baixando

reat(t‘11 1:,11 ;:s' . ;lims irtál t'llia	 ."s'.1g'ial da 11111.:1('al
.1 taro inferior desal alialange, 4aa, 	 ci p -

v:aln. mas no $ontido contrario, tanto quanto
s-ja_ o fundo	 e3nal.

- disco
; unia
rar
fia ,to

h mar-
coita-
biixo
qual-
ferior

(obra-
,ida fla
levaaa
'obra-
is, que
in que
fer:or;
de t

uma
irior é
Ia for-
da fita.
,53 par-
massa
coita-
encer-

a rola
ate; e.
n até a
pontas
melhor
figuras
neio de
ema-m-

iligrama
na ar-

nesta
una ar-
ate 127,
ore 130,

Lento do
yra em
asse e tr-
oe estão
)bragein
a fórma
n e dos
acontes,
gomis sã'i
tocha:ao
da do-

tgein ou



Segunda-feira 8
	

DIARIO OlaFIDIAL	 Fevereiro -1897	 083

A nurgem da mortalha oa "ia-tia á meta,
I a ilidira-Ia ;sara baixo ;. piralan e le da e

essa mugem creta é dep im leva Ia contra a
ar-4a de unia rola D. do i" dlegan, que ca-
cabe masat do uni deao,-itt (atm astant a Z, e
;tapava uma facha (lela na dita margem,
(I s a ds do que esta é dobra ia. para baixo pela
ro a la dobraaem, E, sabre a margem que
,aiiin	 se abateu, e a tira de alael fica
iaita em tubo.

Este talha e »n o fio de tabaco que encerra
im levado, então, pelo e mal Rira, pasaando
poa baixa de unia phalange soaranceira -ir,
que comprime um n pouco a tira de cigarro e

• segura as partes d.( que ó composta em seus
luares, ata que a massa tenha adilaria . ) o
eststja seca., depois do que a dita tira SRII!ri'l
ih) canal cum o feitio em CárLe
transversal, permanente. A tira cantinua
ciaarro amortalhado sara então cortasla.
cigarras do comprimento desejado, p a' meia
(los trinehantes ( j u(t adeanto serão dessriptos.

E preferi vai empreestr-so unia 1 muna
curvada, curta, 4.10, susaensa do uni supparte
aa a, em UM • . pg() tal que apirte s , .tbro o
fio de tabaco, quando ostá entrando no canal,
e antes de uma das margens da m tralha
estar dobra Ta para baixo. Essa margem passa
então erecta para dentro da canal o lii é
dobrada sobre t laeo superior da lamin-a
/bonde segue par baixo da phalango •2G.

Em vez de se empregar um apparelho para
a moldagem, no qual as sítcões ou partes
moventes constam de rodas multadas, essas
secções ou partes po loas constar de fitas pia-
seiantos 231", 411 . . que sia sustontalas o
mavi tas pelas rolas .12, 4:13, o too:11 subam
ao mesmo feitio dos que ha nas rodas ou
dkcos retro desseept (s. N-ate ciso a carreia
410 pa-sa.rá por baixo .las fias e a correia 410
pile cima delias, como na lig. 5') o va.

trui la, de melo que un lia solido e substan-
ci L1 pira Ilã 1 pó le ser :visita
ale oleado, o os eia-m.1'1ms assim feitas são fra-
cas, elasticos e sussapti vais da iimstaani dosli-
gurados, e até aestaitos, per Ta:danar
manipulação.

.11ira do que tenho descambado ema, ope-
rando-se ile mo lo que o lio é pro luzido da
mamute por meio do raiLleala directa, uni lio
elliptico 'xale ser inollad da farina que saia
sal aio o uniforme, e que conserve a consisten-
eia nus a.rostas; e que os cigarros feitos desse
lio ma:eu:er gam o feitio muito mais do que 03
(11.10 são feitos á inão, ou do outro moio, como
acabo de apontar.

Embora eu tenha retro mencionado o facto
de cigarros ellipticas serem feitas manual-
me n t e. irise sa devo imaginar quo es ses ci-
garros feitos á man team os caraateristicos
(los que sio fabeicadas pela processo o meios
que aca rte ratro descrintos, parquo cru todos
Os eig,are. , s feitas ;a 1115;3o table0 O primeiro
pas.salo por ri'd . ).; para ti ar no fedi.) do cy-
linds'o, e depois o cabilda) é esinasaalo afim
de o abater e a 'lutar, com resultados bis-
1 	 prejuiliciaes.

O (-)11,1 , lor - Reportando-mo novamente ás
figs. I ata 3 a direi que a radia da massa
10, toma a mas-a no seu peripherio mia fico
113 uma cone, 155, quo revolvo em uma caixa
coajas, 150, que tem em uma mias extremi-
dades, umas orelhas de gancho, laa, que
prendem em umas saliencias, 159, que ha na
parlo curvada de um reservatorio do massa,
160.

As fazes das salieneias são chaniaadas, no
sentido competente, afim de consheaar bem
as partes quando engatadas ; do modo que o
reservatario pólo ser deitado. herisontal-
mente, para s.. lho p.a' o cone e engatar 03
ganslias nas si.lioncias, o depois leva to á po-
sição vertical que ocupa na.; figs. 24 e 25. O
cone 150, fica presa a unia st a t, 161, que
passeia entre as guias lia?. o 167, o póde ser
fixa em qualquer palito por meio do uni pa-
rafuso 163.

Quaesquer meios que sejam suficientes
poderão ser empregados para se tocar pesiti-
vamente o cone 155.coni qualquer velocidalo
desajala para regular a entreaa da massa á
nada que (lá na mort lha. O meio declinada
é que uma arvoro 163a mio cone passa por
um supporta o por uma engrenagem conica
161, na qual passeia ao metano tempo que
revolve com alia.

A engrenagem 164, engrena com a outra
engrenagem conica 165, que ha em uma ar-
vore vertical 166, na ponta inferiar da qual.
ha urna engrenagem e3Illea. 167, que engrena
com nutra engrenagem conica 168, na arvore
10, a qual na ponta opposta tem urna en-
grenagem cofies. 170, que é tacada por outra
semelhante, 171, que está em uma arvora
125.

E' conveniente quo se liberto o cone do
excesso da massa, e p ra esso dna° faço no
lado da caixa laca que é opposta á fresta 157,
uma abertura apela qual o exce.ssso da massa
que houver na superficie do cone pôde passar,
afim da camada della.,que reveste essa super-
fície ser sempre uniforme.

Para se pa ler regalar a espessura dessa
camada o cone é regularisavel em relação á
caixa, podendo a regularisação della ser feita
por qualquer moio sulliciente.

Por exemplo,unia alavanca, 170', que ródo
ser calmadm etn diversas posições por maio
de um parafusa, 171 3 , aperta, com urna de
suas pontas. contra a extremidade da. ar-
vore, 103 . , para pia essa arvore, e o cone
que estia enfiado nona, em qualquer posição
desejai m, obriasando-a para dia.nte, porque a
fon:a exereala pela massa a obrigará para

ra
A massa á impellida para cima pelo . om-

bolo 172. collocasio em uma hasta rotatoria
de pistão, 173, ouo á alarrschada., o passada
pôr uma porca feita em duas partes, 10,
181, o pelo curvo de Uma engrenagem de
dentes eameaaos, 177, a qual, quando re-
volve, leva comsigo a hasta da pistão, fa-
zendo-a subir ou descer.

As duas partes da porca polem ser afila-

embolo poderão ser erguidos ou descidos da
rect umente.

A separação e a approximação (las secções
(Ia porca são realisaelas por meio de excen-
tricas, laa, 183, que lia em uma arvoro 18.1,
que pala :.er movido por meio de tuna ma-
nivela.

Quaesquer meios competentes poderão ser
empregadas para se dar volta a porca que
ergue o pistão; ina g costumo empregar uma
rosca de engrenagem 175, aberta em muna
arvoro, I713, e que engrena com a roda de
(lentes concavos, 177.

A arvore 17d. revolve eia chumacoiras
175 e 179, armadas ra veis em supportes,
185 e Pki, que ficam por baixo do barra-
mento. As chuinaceiras acertam em fendas
quo lia nos supportes, e unia mola, 187,
obriga-a, com a arvoro que sustentam, na
di receito do deposito da massa. Afim da al
irmana° da ma.ssa poder ser cortad m em
qualquer tempo, a arvore, 176, está munida
de uni engate K, que liga essa arvoro, 176,
p.a . natio de uma junta univars ml, lsa, coma
uma arvoro, Is9, movida por meio do en-
grenagons (cama melhor se vê na fig. 29)
par uma arvore lin, que tem una cano 191.
O cano 191, está armado em frente de outro
ene invertido, 192, que está no veio, 1, o
uma correia, 193, poderá ser mudada pelos
cerres fara per meio da uma forquilha, 194,
(fig. I) aflui de variar a velocidade com que
o pistão ha de subir IV) deposito da massa.

E' da max i na conveniencia poder-s() chegar
facilmente ás part es do apparel lio do collagom,
e par isso paelha) armal-o ema uina armação
regularisa.vel, da maio que possa chegar ao
parafuso, 175, que o toca, ou afatstal-o delia.

Portanto, o deposito e as partes a.nnoxas
sio armadas em mu supporta oscillante M,
(lias. 28 o 29) que tem o ssu centro de vibra-
ção no eixo da arvore, 166, do modo que a
mentida:aças) da posição do supporta, não altera

posição das transinis s óes em relação ao cone;
e quando a enarenagern, 177, fOr levada ao
contacto com o parafusa, 176, a elastieblarlo
(Ias chumaceiras, 179, fará com que o dito
p %rafais() passa engrenar com a en,gronagern,
S , 111 embargo da pnii(:5.0 das partes. Afim do
se pyler segurar o apaarelho no sou devido
1 tgar, h-t 11/11Z1 aldrava do dins ganchos, N,
que prende nos dous supportes 178 o 179,
como nas figs. 25 e 26 se vê.

As duas partes de que o engate K é com-
posto pedem ser affastadas uma da outra por
meio do uma liaste IA (fig. 29), qiut pódo ser
movida no sontido longitudinal, por meio do
urna alavanca excentrica 190, e a arvoro
1713, tem uma manivela 197 que é para a
revolver quando se deseja experimentar o
trabalho da roda de collagetn.

O supporta oscillante M pesto ser °sediado
para t , ,Itra.r qualquer posição desejada, o ser
licita fixa, andando-se com a arvore de rosca
aberta 20.) (lig. 28), de modo que avance ou
recue um sector dentado 201, que está plasme
á mesa da ma.china.

Afim de se poder rapidamente dar volta ao
supporta (salamanta, quando so não exige uma
afinação apurada, a arvore atarrachada 200
está armada em um supporta articulado 202
(fia. 24), de modo que essa arvore pado ser
levada a engrenar c.un o sector 201, ou afas-
tado delle.

Uma alavanca excentrica, 203, servo para
impellir o supporta 20s para dentro, afim do
levar a arvoro 200 ao contacto com o acatar.
Afim do deposito da massa 160 poder ser
promptamonto removido, é feito em duas
secções, a mais baixa das quaes recebe o em-
balo 172 do pistão, quando este estiver na
Sua posição mais descida, e no acta de ser
preso ao supporta oscillanto M, o einquanto
a secção superior está retirada.

Estas secções toem rebardos nos paripherios
204 e 2 )5 nos quaes um grampo 206 acerta
para prender as sccções una á outra.

Afim de assegurar o movimento positivo
da fita, 40.indepondente da tensão sobre alia,
prendo-a á roda motriz, 67, par meio do um
ralo do attrito 209, (figs. 2 e 32) armado em
uma arvoro, 210, que revolve em um sup-
porta 211, que passeia vêrticalmeute e dos-

Eu loaar de S3 empregar (luas rolas sul-
cadas, eiu feenta unia da ou; Ia, como reta)
descrevia o O tabiaeo 1.aa ser teatispor-
falo em cima de uma correia 410' (fig. 51),
etirreil , l0 (*III TIM eamial, o sulco da qual é
cilevada do modo que dá o faitio presas° á face
j araejoe jas da atirem, ai pa sso que as ro Is
••aielinadas 435. 415, rounem-se nos s-ms p-ri-
p:torms, )5.o ( Tm til toodo sulcados quo d sti á
Ciec superior do tl.) de tabieo o feitio que
deve ter.

Ia 130, colloca' 1a. em frente das
rodas 435, aperta, subis) o tabaco, de firma
que talo elle pa.ssa por baixo das arestas das
ralas -1:3T).

Tenho ach e do que moldando o tabaco de
moa() que fique em fl e, cujo feitio eut carta
aansversal é elliptico, antes do lhe applica.r
a mortalha o dobrando esta depois. em redor
itc mastim fio do tabaco,c mseiivando-lhe s
pre o mesmo feitio o segurando tudo sob
pres-ata até que a massa esteja soca, posso
labricar cigarros olliptico s , ine,:a.nicameato,
por unia fracção do custo dos qu3 são fa-
bricados manualmente, além de qu ) o pra
dueto a muito mais parfeito.

Em todos os cigarros feitos á mão, o tabaco
fica tão solto que o cigarro perde facilmente
o feitio e o que é pejar, por muito pouco que
so m 'chio no cigarro, o tabaco cabe das pontas
e pada ser até completamente tirado da mor-
talha, ao 'MSS') que os cigarros feitos coma
retro se doscreva, conservarão o seu feitio
apezar do se limos mechar muita, mais da que

woessario para os fumar, o tabaco não salte
da mortalha, qual] l o mesmo pela; pontas se
lhe mecho e a mortalha nunca se despeja de
todo.

S e i que. se tom filia li) cai inablar fi.es tl
tabaco de differenbs feitios, fazendo•se pri-
meiro um lio do um • feitio, que depois é le-
vai ') gradualmente por duas ou mimas madifl-
casaos a) feitio em que se (1(acja que fique,
euuh cri naa de meio algum definido que
O' Lanha suaasrido para se aviar assmiim um

cigarro elliptico.
lias a pratica me tem demonstrado que

si fauno; ao tabaco tirado do monte qualquor
voai.) par meio do moldes ou ridos, e depois
o submetamos ii um tratamento posterior
para lho modificar o feitio, o resultado é o
fio Mear esinagalo e a sua aoherencia deis- tadas quando preciso, o feito ui;o a haste e o
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maça na parna curta de uma alavanca 212,
na outra perna da qu31 ha um contrapeso
1ao7e1,213.

A arvore 214, da rola motriz, 67, é re.vnl-
vida, aoa meio tio engrenagens que a ligam
COM O veio, 1; e uma alavanca, mija
volito de apoio e a arvee, 21!, tem em unia
das pontas um rolo 219, sabre o qual a fita,
-10, passa, de moio que por meio dessa ida-
vanca pode ser esticada ou alargada. A ala-
vanca 218, tem uma peça qualquer, á laia de
gancho, 220, por meio da qual pede ser fixa
em qualquer pasição em que fór collocada.

O trinch ,oue- Quaesquer aeceSSMiO3 trin-
chantes que sejam sullicientes poderão ser
empregados em conjuncção com os apparelhos
ratro deacriptoa; mas, cotno estes accessortas
trabalham com grande velocidade, e convém
que o trinchante não vá o venha cam doma-
stada rapidez,empregados deus desses instru-
mentos c wtantes. Conformo vão delineados
nes figa. 20 311, astes trinchantes constam
diais discos, 225,225, parallelos um ao outra,
e armados em uma arvore a20, que trabalha
em uma armação vibrante'. 227. A armaçãa
227, está presa a uma arvore oseillantm 228,
que osailla em uma artnação 22a. Na arvore,
22S, lia uma peça 230, presama qual ha uma
fenda inclinada, 231, de forma que essa peça
e armação, 227, são cocilladas pelo movi-
mento para lá e para lá de uma espiga, 232,
que surze do uma corrediça, 233, a qual, por
sua vez é movida de vae e vem por meio do
um sulco excentrico, 231, que ha no cylindro
excentrico, 235, o qual sulco recebe uma es-
piga; 230, que nasce do lado opposto tia cor-
roliça a33. O movimento oscillante da ar-
vore e da armação, 227, é jus!amente o pre-
ciso para fazer com que os fios aguçados dos
trinchantes, 225. atravessem o canal, tn, pelo
qual o fio continuo de cigarra arnortalli ,do
transita. Este canal, v, está em um tubo
feito de aeções, 237, e que tem a entrada
alargada, á semelhança de funil,pama receber
o cigarro continuo. Os trinchantes são revol-
vidos ca.)) grandissima. velocidade,sando a ar-
voro delles,226, movida por urna correia 239,
mui transmitte o movimento de uma poleia
mestre, 241,a uma rodidha sulcada, 240, que
está na arvore dos trinchantes.

E' necessario, não só fazer-se cata que 03
trinchantes rovialvam para cortarem trans-
versalmente, a linha do fio de cigarro feito,
nova tamben,fazer-se com que os trinchantes
caminhem no aantido longitudinal omquanta
dão o golpe coma mesma veleidade com que
o tio de cigarro f(ito avança; portanto, levo a
armação 229,de volta com o dito fio, dedo o
momento qua o3 trinehantesc >meçam a car-
tar, até que regressam á posição normal, e
devolvo, então, a armação para a posição
primitiva antes de começaram a cortar
outra vez.

A melhor maneira de obter este resultado
é pela acção do sulco excentrieo. 245, lavrado
rr, cylindro exeentrico, 235 (fig. 2) o qual
sulco recebe urna espiga. 2-16, que (lasco da
armação, 229. Nesta ha um supporta lon-
gitudinal para a corrediça, 233 ; e afim de
reduzir-se o attritn, a base da armação está
sulcada afim de poder passeiar sobre esphe-
ras que rodam em sulcos abeatos no barra-
mento da machina.

Embora eu tenha faltado do cone on ma-
cho gyratorio, 1554o deposito da massa como
sendo eoilie0, ver-se-ha que esta peça gy-
ratinia para a dietribuição da massa po-
de-ria ser de outros muitos feitios ; o, tatu-
bem, que outros meios poderiam ser era-
pre,gadoa para darem movimento longitudi-
nal ao pistão em connexão com as outras
peças descri ptas

O supporta 112 (fig. 11) é principalrnenta
empregado camo encosta em frente da roda
da collagem, 109, para amparar, si neces-
sada fõr, a margem erecta do papel, e obstar
mi ri ao amar...ata/menta fique derrubada ; mas
é evidente que o disci da dobragom, 110
(fig. 6) tareie a conservar a margem erecta
da mortalha em contacto com a aresta da
roda de collagem.

Ver-se-ha que os discos da dobragem, pelos
quaes o papel é dobrado sobre o canal, são
movidos positivametie, e que em consequen-

eia disso, não lia a possibilidade	 haver
prisão entre elle; e a lira da marta	 , atum)
poaaria acontacer si os distais fossem 	 sucio-
narios ; e mais. que o ,.; masinos	 ete;
dobragoin realmente auxiliem a r dia do
papel do tabaco.

Apuar da eu ter faltado de d'yete a com-
pras ít() com areites sulcadas, casc haverá
eia que jr.13SaM ser empregados cc arestas
I izas.

Sei que um maceinismo oara f lar um
tio continua do tabaco, por meio d scos de
moldagem e de campmssão. semel ites no
feitio, e colloca.dos CM lados 0:11 .05, e o
combinação com uma carreia que IN ). sobre
e encalma, o espaço entre 03 (lisa em um
ponto onde mais se approxima do ou-
tro, unia correia de transporte oi ipporte
inferior para o tabaco, e meios (1 e poder
tocar positivamante os discos e «a 	 as, não

novata- 1 e, e portanto. não reivi 	 co aqui
esse systemmia de construcção em si.

Sei tambein que uma combil
abram uma e mamai de transportt
urna corria	 pressão

rad: • s sulcadas do moidagt
vendo entre as duas correias,
para a introducção da mortalha,
dor para esta, adaptado para recai
tabaco e a mort:dlia, e para p
curvar esta em redor daqualle, e
que se estondom desde o moldado/
até dentro dos sulcos das rodas
de moldagem, atim de desligarem
de tabaco e guiai o p tra dentro (1
moldador o para cima di mortall
o tambem não reivindico aqui um
ção dessas em si.

Era resumo, reivindico como po s e cara-
cteres constitutivos da minha inv ;ão

1. a combinação dos discos de	 npressão
tendo sulcas nos peripherior, Uni: 	 inças in-
tercaladas que teem as suas arest icertalas
nos ditos sulcos, e meios para se 	 er pren-
der essas peças aos ditas disco;
são, comacota correias caminhantes 'locadas,
respactivamente, por cima o p aaixo (les
dimas, substancialmente como s . ;tia retro
exarado.

2°. a comWnação dos discos de mpressão
qua tema sulcos no per1pherio,ce peças in-
terrneliarias quetkorn as suas ari s acerta-
das nos ditos sulcos, o meios p	 se poder
prender essas peças aos discos de	 npressão,
corno em substancia fica retro da: 	 pt0,

3 . , a combinação dos discos	 leados do
compraaelo, as peças int annedia. ; 7, as pe-
ças do rateação 8, e os parafuso: 	 arizatitttes
9, que ligam essas peças o as	 miem aos
discos, coma em substancia st 	 cli •a retro
deecripto. •

4, a combinação dos discos de mpressão,
rogniarisaveis, tendo 03 Sulcos 3 periplio-
rias, com peças intermediarias, • lo as suas
arestas acertadas e sup(iortadas	 aos sulcos,
e meios para se prender essas i is aos dis-
cos, de que resulta ella.t.; ficareis ivrt-i para
se moverem com os discos; et substancia
corno fia retro descripto.

5-, a combinação do discos 	 npreasores
armados em ant •g,aneono, com	 mortos re-
gularisiveis para elle .z . e mi	 ; para se
po ler, simnItanearnante , m•td 	 esses stip-
portes para imsiçõe ,3 diversas	 fim desses
discas serem approxim 1(103 oti stados um
do outro ; em substancia co' 	 fica reto
dem ipto.

6-, a cambinação do dous ; de discos
campressarea, armados em anta Asma, cora
supportes regularisaveis para m s, e meios
para se poder, siinii1tatieam e, deslocar
esses sapportas afim de se arai . ou appra-
ximar os discos de cada par, 	 r do outro;
como em substancia se ae1ta d€ 	 ipto

r, a coinb n iço (las armaa r	articula !as,

03 discos du 00111preSsãO arnia 1 	 en antigo-
nisma, que alias transportam, 	 alatoa para
so poder, simultanealmata, roximar ou
afastar essas armações uma d atra ; como
em substancia se acha retro e: ado ;

8. a combinação das arma; , 10, 10,arti-
culadas em uma das extrei ales, discos ,
compressores armados em ama onismo nos- 1
sas armações, presilhas adioul is que ligam

as extremidades oppostas das armações, e
meias de se poder reoularisar esmS presilleot
de form t que afastam ou aparaximain a.;
tirma(a-ats uma da ou tu a ; canto em suboan-
eia se acha retro desaripto

9 . , a cambinação das arnlaçõ, s. 10, 10, ar.
ein tina /Ias eXtrellialadeS, sup-

portes alongados ne , sas ariliaç:ei, presilhas
articulaalas, 12, 14, que ligam as extremida-
des opposta.s das arinaçõ as, uma das quaas
presilhas termina em um biem2, uma arvore
aotrrachada, 17, e uma porca sulcada apara-
fusada nassa arvore, que joga com o dita
braço ; como em substancia se acha retro
descripto

10, a combinação das corrediças, 25, 25,
dos discos comprassores, 4, 4, arittP.,103
uma alavanca de eixo fixo, 17a, e ligaçõos
entre a alavanca e as corrediças, por meio
das guies estas são approxi adias ou afasta-
das uma da outra, segundo a direcção em
qii ( a alavanca. é ();eillada ; como em sub-
stancia se acha. exara-'o.

ll, a combinação das carretliças. 25, 25, o;
discos comve3sores, 4, -1, arnip.dos radias, a
alavanca dc eixo fixo, 17(), que tem falidas
inalinalas nas suas pantas que jogam corn es-
pigas nas corrediças, o meios para se poder
andar com a alavanca em redor da seu eixo,
afim de se acertar as corre liça s ; como ein
substancia se acha descripto

12, a combinação das corrediças, 25, 25,
as arvores e7, 27, armadas ne11as o levando
os discos compressoras 4, .1, a.riaações 10.10,
articuladas em uma das suas extremidades
ás ditas arvores; os discos compressores 3, 3,
armados em supportes que fittam ais extre-
midades oppasta.s (Ias armações. e meias para
se poder reoularisar a posição (las extretni-
dados livres dessas armações em relação uma
á outra em substancia como fica retr) (1
seri pto

13, a e imbinação dos discos compressores
com unia artnação oscillante, unia correia
sem fim. superior, amparada por ella, meias
para se poder fixar a armação em posição
com a corada apertada contra o; discoa
um supporta inferior para o tabaco ; como
em substancia fica rett-o exarado

11. a combinação liOS di 3 cos compressoras
com tuna armação oscillantm tona correia
sem fim, superior, ampamda par (dia, meios
para e poder fixar a armação em posição
com a com eia apertada. salmo ()S dISCOS,

utua correia por baixo destes ; eia substan-
cia como se acha retro exarado

15, a combinação dos discos coinpressarea
os ml i supportando uma carcela sem 111n,
porejara dos ditos discas em Mn 1 posição
que possa fazer contacto com o tabaco, e am-
parada em uma armação oscillante, meios
para se poder tocar a coareia. e OS discos pe-
sitivamonta e tun supparte inferior, para o
tabaco; em aubstancia corno fica retro de-
scripto

1, a combinação da pares de (licos com-
pra-3s a •ea, armado; em antagonistna, como
Unii armação os aillanta unia carreia sem flua
amparada por alia, e passando sobre os ditos
paras da discos. macio; para se poder fixar a
ali-nação 0 . 11 p r,sicão raio a dita corroia apar-
tada sobre Os diSCOS. O uma correia de ali-
mentação por baixo dos discos ; corno ent sub-
stancia ::(3 acha exarado

17,a embitiaçãa dos disc )3 de compressão,
do supporta inferior para o tabaco, o de uma
armação articulada em uma arvora hori-
zontal, par cima dos discas, e levando uma
c wreia sain fim, com uma soguntla armação,
tambern articulada na dita arvore, e !ovando
tuna rola compressora, 57, na sua ponta
livre, uni supporta para o tabaco por baixo
da dita roda, e meios de sa poder tocar, poai-
tivainanta, a dita correia e a ra la ; como
em substanc i a Se mita retro (1(atcripto

15 , a c ) a-i manai, doa comprassores,
uma carreia por baixo mios discos, e ama ar-
inatsão articulada por cima .1ns discos e sus-
tent .tado uma correia sela Hm, com unia se-
gunda armação, tambeni articulada por cima
dos discos e sustentando, na su t extretaidado
livre, uma roda compressora, um supporto
para o tabaco par baixo dessa roda, e moios
para se poder tocar, positivamente, os ditos

ão que
eia fim,
ar cima
• rovol-
essoeios
molda-
o fio do
almente
madores
mi bocca,
jacentes
ias o tio
Vaca do
é velha.
carabina-
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ico coareia3 o ro la catnpressora ; como em
subotancia fica retro dascripta

19, a cainhara:ao dom disc.as caataras assoa
um supporta) inferia!) para o tablas, o unia
armação articulada em utak arvare movida
horizontalmente, por cima dos ilisos e sus-
tentanda uma careia som fim, Com uma se•
gaiata arrnaala, taonbonl articalola ria (UI
araore; e sustenta.nlo na sua extretnida to
asar) uma roda sulca ia de compaassão, 57.
um supp ate pira o tabaco por baixo da dita
roda, e meias para se polar toar a dita ac-
atite e positivamento, a dita correio. e a roda
compressora t em Substancia como se acha
retroexarado;

24), a combinação de um moblador para o
papo! o dc Uma fita volante qua atravesat,
com arin Laia movais lattaraimenta, 63 o 70,
Por baixo do irtoldador, guias para a fila e a
tira da mortalha, respectivamen t o, arm idas
na dita aramai°, e meios para a reaulariat-
ção da posição das ditas arnaiçaes, inhaca-
den tement ) uma da outra ; com . ) em substan-
cia sa acha exarado;

• ,• a combinação da inalador iia mortalha,
e do urna fita volante que o parcorr ), com
armações 70 o 68, moves no sentido lattaral,
par baixodo moldasior, um rolo guiador, 60,
armado eia uma das ditas arinleacs, nina
guta 100, armada na outra arrratçãa e ar-
vores de rosca abaaa, 76 e 111, para regula-
rição italependente da posição das ditas ar-
mações ; Como eia substancia se acha retro
descri pto

22, em uma Inaahina de f.zer cigarros, a
combinnio .ias peças que moldam o fia do .a.-
baco, as peças que amartalhain o fio, e uma
mosa .sobre a qual estas ultimas pra; is estio
arganisadas e que pado ser movala do en-
contro ás peças do moblagam, ou afastala
deltas ; COMO era substancia se retro
de.scripto;

23, a combinação do canal e dos discos do
dobragian, os support )3 o as engrenagens
(tostes o arvores que trabalham nes ses sup-
d atas o engranagans par lando er removidas
celle3, o sustentam os (Usem de dabragetn
fana ou substancia 5-3 acha potro lescripta

24, a combinação do canal o Os discos da
dabragem, cana os stipaartas o z's engrenagens
dos ditos discos, arvores sustantafaio os dis-
cas o revolverato nesses supportes e singro-
flagrais, dos quaos polem ser retiradas, o
motos para s) poder matalcar a altura acra
tiaal das arvores, incluindo as hastes, 116.
qui . sabresallem aos dissos ; COIllo em sub-
stancia se acha descripto e para os fins exa-
rado ;

23, a combinaçãa do canal, a fita volante,
o disco 108, da dobragain a ata dos lados do
canal, o disco da callagetn o o disco 110, da
dobraaem ao lado oppoato do canal, e colo-
cad.) além do disco da callagem, afim do
abater a mortalha, o tandann para afastar
a margem erecta desta da aresta adjacente
do canal, o inclinal-a na direcção do disco da
collagem ; corno em substancia s.) acha exa-
rado.

20, a combinação da ro la da collagem, o
macho rotatorio que fornece a massa ao pe-
ripherio da dita roda, um deposito dentro do
qual esse macho revolvo, um pastam no de-
pasito,e moios para a propulsão do dito pistão
afim i do expulsar a massa : do deposito ; corno
eia substancia fica retro exarado.

17, a combinação ' II rola da collagam
com um deposito fechado para massa que tem
uma abertura para entrega do uni lado um
macho giraturio dentro do deposito e pro-
limo da dita abertura para entrega da massa
por ell:t á roda que a da na mortalha() maios
para rogularisação da posição do deposito
eia relação á roda da collagem ; corna em
substancia fica rota) descripto.

28, a combinação da rodada estiagem com
um deposito que teta unia extremidade do
reitio de funil, com unia abertura para a en-
trega no lado dessa extromalade. c, um cone
giratorio, dentro do &mito, em posição
competente para entrega da massa p ir essa
abertura ; corno e:11 substancia se acha retro
descripto e para os fins expastos.

29, a combirriçã.o da roda da collagem com
uni deposito que tem uma eitremidadt) co-

niea o 11 .1r1 r.kber t i ln para entroga na, dita
eafaaatidale a um dos aulas delia, é com tini
supporta fina sustenta o dito deposito, e da-
nai% saar . : a rola da coilagsin ; como em
sub•taacia fica retso descripto.

30, a c anbinação do deposito fechado para
massa que tom uma abertura pira a entraga
em um dos lados, e o a no 155, para entrega
da massa, collocarit no deposito proxiino a
dita absrtura, com um supporta articulado
paaa sustantar o deposito, e uma arvoro o
engranagons para o movimento do dito coma
a qual arvoro está era alinhamento com o
eixo do deposito ; como em substancia se
acha retro descripto.

31, em uma apparelho para dar á massa a
oombinação de uma caixa exterior 156, tendo
uma abertura para entrega em uni dos lados
e que encerra um cone giratorio que entrega
a massa por essa abertura, com uma deposito
pres.) a csat caixa, mas Metido ser solto
della, e munida de um pistão inovei ; como
em substancia fica retro dascripto.

3.?, a cornalina° da caixa conica lama
tendo a abertura ;rara entrega a um das
lados, o deposito 16:a que tem una extrema
dado curvada, ligada com a dita caixa e for-
mada em duas secções, estando a sução
Miaram segura; fixamente, e a superior presa
a ella, mas podendo ser solta, e contendo
um cone para a entrega da massa, e um pis-
tão,atiaptado para entrar na sec-;ão inferior ;
COMO em substancia se acha exarado.

33, a catnbinaçãa da bancada principal da
machina com o supporta oscillante, artictdado
nolla, que sustenta o deposito da massa e o
fornece for, e com o sector dentado, 201, no
dito supporta, e a armação oseillante, 202,
colloca.do no dito supporta, que leva o para-
fuso que engrena nessa sector, o a alavanca
203, que serve para se levar armação, 202,
ao encontro do sector ; como em substancia
fica lastra descripto ;

34, a combinação da roda da collagom com
um deposita que tom uma oxtremidade co-
ntei, e unia abertura para a entrega em um
dos lados, um marno gyratorio nessa mesma
extremidade, e meios para se podar regular
a posição do coma dentro da extretnidasle
C9:1 ie,i, para os fias exarai- s

35, a combinação de um veio principal, os
apparelhos para o fornecimento e entrega da
mas sa, um supporta para olles feito de modo
que abre o fecha sobro o veio, e engrenagens
no veio e transporlaslas pelo supporta oscil-
lana) organisadas de moio quo engrenam
quanào o supporta é chegado ao veio, para
manobrarem o apparelho que da á massa
co:no em substancia se acha rotro exarado e
para os lins expostos

3d, a combinação do deposito da masat que
tom uma caixa conica com abatamos, 157, e ,
nos lados opoostos della, em macho colija()
gut) dá a mesma nossa caixa, e urna roda do
collagern nas proximidades da abertura, 157,
corno raro se ach t dascripto

37, a combinação da roda da coll igema com
um doposito do massa que tom uma oxtromi-
dado onde se faz a ontrcga, o um macho gyra•
torto e uma abertura era um dos lados, o
qual daposito é regularisavel quanto á ap•
proximação da roda de callagem, o na direc-
ção do oixo do macho conico, em substancia
como fica retro deseripto ;

31, a combinação di roda da collagem, o
deposito da !nassa e o pistão que nade ha,
coma peças para se dar ao pistão movimento
longitudinal e meios para se poder varior a
velocidsde do movimento do pistão, em sub-
staucia como fica retro descripto

59, a combinaaao do supporta oscillanto
que sustenta o ciciou ato da massa e as peças
para o fornecimento delia, a arvore, 176,e
engrenagens para a transmisaim do movi-
mento della para essas poças que fornecem a
maasa e uma peça de (nate para ligação e

"ktdesligação dessa arvore ii machinistno que a
toca; cometem substancia )1, retro descripto;

40, a combinação do tpparte oscillante
que sustenta o deposito da massa as peças por
moio das quaes a massa é dada, e uma ar-
vore 176, e ongrenagons para o movimento
das ditas peças por maaa das quaas a massa é

"a,.,

dado, a qual a woro está armada em stip-
portes que cedem á pressão, o articulada a
dai veto principal; corno em substancia fica
retro exarado

11, a combinação dos divas compraasoreS,
e do um supporta inferior para o tabaco, com
lama corroia superior O unia armação inove!
que a sustenta, a qual tem Uma chapa qUd
se estende sobre Os disc is por cima da correia
o em parallelisma com elles; como em sub-
stancia fica retro descripto

42, a combinação dos discos csmpressores
ó de rima cirreid inferictr dom unia Carreia
superior, uma armação movei que sustenta
essa correia . suyerior, o meios para se pada,
tornar a arinaçaa fixa ; como em substancia
fica retro descripto

43, a dainbinaçao doa discos compaossores
e da um supporta inferior para d tabaco com
• correia sim perior,urna armação osoil tanta
flua a sustenta o que tam uma chapi por
cima dossa carreia, e meios para so poder
lixar a armação na devida posição com a cor-
roia apertada pela dita chapa sobro 03 discos;
como eiri stlbatancia fica retro dascripto

II, a combinação dos discos compressora
o moldador da mortalha que lite fiatproximo,
as laminas convergentes, 81, articuladas min
nina das suas extremidades sobre o moidador
e raspadores transportados pelas ditas lami-
nas nas Suas pontas livres na posição precisa
para anatarem contaa os ditOs discos ; corno
em subartncia fica retro descripto

45, a combinação dos disaiss compressorea,
o inoldador da mortalha, quo fica proxima
deltas, as laminas 8a, articuladas era urro
das extremidades por cima do moidador cada
uma da :. (auto laminas tem uma mar-
gem dobrada ou lamina, s81, que penetra no
moldador o raspa/foros nas pontas livres das
ditas laminas 81, em posição para actuarem
contra os discos ; como em sul stancia fica
retro doscripto

46, a combinação do maeltinismo que pro-
dita o fio de tibaco, isto é, os discos d.o com,
pres . ão e as correia.s respectivamenta por
cana o por baixo . 1 os discos, com o moldador
da mort ilha, as laminas convergentes, 81,
articuladas em uma das suas extremidados
p.a cima do naddador e descendo para dentro
done, o rasp ,dores nas pontas livra s das ditas
laminas ; como em substancia fica retro des-
cripto

47, uma alimentador de tabaco munido do
rolos parallelos de alimentação, armados em,
substancialmente, o mesmo plano horizontal,
accessorio para se poder tocar um dos rolos
com uma velocidade maior que a ouro, uni
cylindre de desfiar collocado por baixo dos
rolos do alimentação, o um i caixa que con-
tém o dito ornada) ; em substancia como se
acha rotro exarado;

48, em um alimentador do tabaco a com-
binação do rolos paralletos de alimentação ar-
mados ora, substancialmente, o mesmo plano
horizontal, meios do se poder fornecer-lhe o
tabaco, accessorios por meio dos quaes se pado
tocar um dos rolos do alimentação com inalor
velocidade que a outra, um cylindro collo-
cado por baixo dos rolos de alimentação, e
meios para se palor tocar o cylindro com
maior velocidade que os rolos do alitnontação;
em substancia como se acha exarado

49, ein um alimentador do tabaco, a com-
binação de rolos parallelos do alimentação,
occupa.ndo, em substancia, o mesmo plano
horisontal, um dos quaes rolos O liso, e
o outro tem sulcos de meia carnal ou da
angulo, moios para se poder tocar esse outro
roto com velocidade superior á do primeiro,
de que resulta o tabaco s iffrer uma espoeis)
de esticagem; e um cylindro do desfiar collo-
casto logo por baixo dos rolos do alimentação;
em substancia como fica retro deseripto

50, a combinação dos rolos de alimentação
20?„ 303, occupando. substancialmente, o
mesmo plano horizontal, e de uru cylindro de
desfiar, 304, que fica logo por baixo dos ditos
rolos de alimentação, com um rolo pressor,
1, por cima dos rolos do alimentação ; erst
substancia como fica retro descripto

51, em um alimentador do tabaco, a com-
binação de rolos de alimentação parallelosi
302, 303, armados em, sUbstancialmento,
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s- • uma moega de carga C operada do exterior,
o um escoadouro de agua B. destinado a
manter um aivel constante de agua no pe-

:0 radar ; substanciahnente corno foi descripto
acima e representa o desenho arnica.).

me	 Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1897.—
Como procuradores, Jates Geraltd St Leclere.

mesmo plano horizontal, um cylindro de
desfiar, 301, colloaelo logo por baixo dos
rolos do alimentação, uma correia de alimen-
tação, 300, um rolo ereszor, /, por cima dos
ditos rolos de alimentação o um mio de ali-
montação, 308, armado por cima da dita
correia de alimentacao e nas proximidades
do dto rolo pressor ; eru substancia como fica
retro descripto

52, em um alirnentador de tabaco a com-
binação do rolos de alimeritação, 302, e 30:1,
o rmado:s em. substancialmente, o mesmo
plano horizontal, sendo um dos ditos rolos
liso e o outro canellado, accessorios para se
poder tocar um dos ditos rolos a uma veloci-
dade superior a do outro, um cylindro de dei-
fiar collocado logo por baixo dos rolos de ali-
mentação, 302, 303, um rolo pressor, /, por
cima dos ditos rolos, e um mio de alimen-
tação, 305; substancialmente como retro se
acha exarado;

53, a combinaeão dos apparelhos do des-
fiar de um alimenta • lor do tabaco, com uma
correia volaato ou transportador e sig,tmes
de graduação, c, e, collocados de modo que
indicam espaços uniformes do recepção, sobre
a correia, entre esses signaeS ; em substancia
como retro se acha exarado o para os fins in-
dicados;

54. a combinação de uma correia volante
de alimentação com reguas lateraes, 32, e
signaes do graduação, v,; em substancia como
retro se acha exarado e para Os fins indica-
dos

55, o aperfeiçoamento retro deseripto na
arte da fabricação de cigarros ollipticos, o
qual consiste em reduzir-se uma porção do
tabaco directamente á fórma de um fio con-
tinuo, olliptico em secção transversal, em
mui lar-se uma tira de mortalha em um tubo
continuo, elliptico, o em encerrar-se o fio
nesse tubo sendo o tabaco mantido sob pres-
são, no seu feitio elliptico. durante a em-
brulhagem, moldag om e collagom da tira de
mortalha, e ainda depois disso; em substan-
cia como se acha retro descripto;

56, a combinação de meios para se mettor
na multam uma carreira continua do taoaco
com os apparelhos para se operar sobre o
tabaco de inalo que fique convertido em um
fio continuo, elliptiça na secção transversal,
meios para se pode applicar urna tira de
mortalha de papel para a esse fio, e para se
formar a mortalha em um tubo, elliptico na
secção transversaae meios para se poder man-
ter o fio sob uma compressão, rigida, na sua
fOrma elliptica., durante a embrulhagem e a
collagem de mortalha, e mesmo depois disso
em substancia como fica retro descripto

57, a combinação de (luas rodas de mol-
dagem, cada unia delias sulcada no peripho-
rio de modo que juntas formam um molde
que, em substancia, é elliptico no ponto de
juncção desses pe s ipherios, meios para se
poder trazer um fio continuo de tabaco ás
ditas rodas,uma camara de embru alagam para
além das rodas, tendo um fundo com urna
curva chata e uma pestana ou plialange,
sobranceira, que tem a sua face inforior cur-
vada semelhantemente, e um i correia seta
fim transitando pela dita ca.mara, em sub-
stancia com fica retro exarado ;

58, a combinação dos discos trinchantes,
urna armação vibratoria para alies, uma
arvoro oscillante que oscula em chumaceiras,
e meios para se poder dar aos trinchantes um
movimento rotatorio e uni movimento lon-
gitudional para cá o para lá, tudo ao mesmo
tempo ; em sUbganc, ia e nino se nein exa-
rada

59, a machina aperfeiçoada, encarada
torno apparelho completo para pegar no ta-
baco solto, passai-o St correia volante sem fim
tarnprimil-o de modo que sirva para cigarros
quer cylindricos, quer ellipticos, embrulhar
a mortalha de papel em redor desse fio cnn- •
tinuo de tabaco, dar a colla ou massa na •
mortalha, o cortar o fio amortalhado em pe-
daços do comprimento dos cigarros, tudo em •
uma maneira continua o automatica, em sub-
staneia como se acha retro deseripto, o nos
desenhos annexos vice delineado.

Rio dejaneiro, 18 de ti azembro de 1806.—
Corno procurador, Jules GIPraud	 Leelere.

N. 2.177 — Memémiol des..ript:eo nem
nhondo toa de privilegio, du,nat
(tonos, na Republico dos Estado. Uniu n

paea t q ,,r opparellio denom
«Desen e ol redor d .3 acetylene, systema
selt. rea‘»To de Mios PioisuJt, res;(
em Beelint (AllemanItu .)

Os apparelhos imaginados até hoje
produção do gaz acetylene não se pi
applicar vantajosamente á fabricação ir s-
trial do mesmo gaz.

Nos geradores que trabalham do modo a-
tinuo, a ma.teria prima, isto é, o carbi to
de calcio, devo-se empregar em estado n to
dividido para ser fornecida pelos transp( 1:-
dores automaticor (parafusos, etc.), ac a-
cendo que o carbureto de calca), em e e-
quencia de suas propriedades altatnentt r-
gro-.zeopieas, absorve mais humidade, r se
achar neste estado de divisão, do que ia
dessjavel. Outro inconveniente, ainda r or
dos apparelhos conhecidos, consiste no eu ao
desenvolvimento de calor que se dá du .te
a operação o torna perigosa a fabricaçã de
gaz.

Accresc) que a alta temperatura, (' .n-
volvida pela reacção chimica atravéz c a-
misa. de agua, o outro apparelho de e ia-
mento exige urna installação compl: ta,
dispendiosa, o apparelhosde manobra di il.

O objecto da presente invenção é for :er
um gerador de gaz acetylene, que se .n-
guo por sua grande simplicidade e pel ;e-
gurança da operação.

Neste gerador, o carbureto de calei ?.m
fragmentos de dimensões pouco mais ot
nos iguaes, e do tamanho que se deseja se-
gundo os casos, se deita sobre nina grad m-
mersa em agua.

O gaz desenvolvido se accumula no ge or,
em cima de uma lençol do agua mant	 a
um nivel constante, por meio do um
douro, parapara depois ser utilisado.Compr tn-
de-se facilmente que em unfgerador;assi lis•
posto, o desenvolvanemento de calor ica
pólo acar •a)tar inconvenientes, pois . Ais
alt: temperatura que possa se Kali' no
interior do mesmo gerador ha de se	 da
agua fervendo.

No desenho annexo, a fig.1 repressint ma
secção central vertical e a fig. 2, uma ção
horizontal de uni gerador construido se ido
o principio da invenção.

Corno se vê, existe na parto do gora 	 A,
para a separação das escorias insoluve'
uma grade a susceptivel de movime	 de
rotação e fixada em um eixo a', que Ode
actuar por meio de urna manivella a'. ara
se conseguir o mesmo fim, a grade a r )-se
dispor de modo a se deslocar ou aia ir á
vontade.

Acima da grade, pouco mais ou men nas
duas terças partes da altura do goradr des-
emboca o tubo do escoamento B, que 	 'pi-
lha em um recipiente b cheio de ai	 de
modo a haver uma camara de ttgua c ra a
parede interior do gerador. Um ft	 ou
moega do carga C conduz, do exter no
gorador, sendo a mesma mooga de a do
uma tampa c, em que se acha praticar Anta
abertura c' de dimensões corresponde ss ás
dos fragmentos de carbureto de calei. ;Ima
corrente continua de agua, é forni a á
moega pelo tubo e', ficando assim ar talo
o pó do carbureto do calei° e manten ;e o
uivei do liquido no gerador ao nive lese-
jade.

Os fragmentos de cabureto de caldo e ca-
bem sobre a grade soffrom, em conse ,ncia
do seu contacto cum a agua em qua se haat
mergulhados, a reinação conhecida, 	 gaz
acetylene produzido, atravessando gua,
encho a parte superior do gerador, d onde
se remove pelo tuba D. O limo do ca. te so
arcumula no fundo do gerador rem -se a
intervallos convenientes pela abertur

A gra le a pôde se retirar á vonta para
se limpar, por meio da ma,nivella ou 1,

Em resumo, reivindico como ponta	 ca-
racteres constitutivos da invenção :

Uni gerador de gaz acetylene caras indo
por uma grade a, immersa em agua isco-
ptivel de receber movimento do e trior,

N. 2.179 — Memorial deseeiptiro acompa.
filiando uuu pedido de privileyio, durante 15
(timos, na Repoblica dos Eitodos Unidos do
Brazil,para—romposiçaopara tornar o equro
impermeavel —In vençoTo de Gustavo
Ilansen, residente eui Ifalie als. (Allemani:o).

O objecto da presente invenção é uni pro-
cesso para a fabricação de uma composição
impermeavel, applicando-se sobre o couro dos
calçados ou de outros objectos, com o fim de
conserval-o ou impedia-o de um modo absoluto
de se deixar penetrar pela agua ou pela neve.

Para conseguir esto resultado, derrete-se
conjuctamento sebo e cêra e accreseenta-se,
antes do esfriamento, uma mistura. conve-
niente de azeite de peixe e oloo de ligado de
bacalháo.

No fabrico pratico deste novo products),
opera-se ao modo seguinte : derrete-se con-
junctamente duas partes em peso de sebo (o
melhor é o sebo do veado), com uma quarta
parte deste peso dp eisra, o accreseenta-se,
antes do esfriamento, quatro partes em peso
de azeite de peixe e duas partos do °leo de
figado de bacana°, tendo-se eirilado do
mexer continuadarnente. Para dar á compo-
sição uma côr conveniente, accrescenta-se a
tinta desejada. Por exemplo, si se quem-obter
urna côr preta, põe-se po do sapato ou noire
d'ivoire e deixa-se esfriar.

O couro, que terá sido coberto desta com-
posição, tornar-se-ha imperineavel, tica.ndo
flexível ao mesmo tempo.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

O processo para fabricação de urna compo-
sista°, applicando-se sobro o couro comia o fim
de conserval-o e tomai -o absolutamente im-
permeavel, caracterisado por uma mistura
de sebo e de cêra, derretidos conjunctamente,
á qual accrescenta-se, antes do esfriamento
da massa, uma quantidade conveniente do
azeito de peixe e de talco de ligado do bacallitio,
e, eventualmente, do uma certa quantidade
de tinta.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1890.—Como
procuradores, lides Geram/ Leelere.

MiNUNCIOS
Companhia Industria o Co m-
~rego do PupeLs Pintados

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a reunirem-se em assembléa ge-
ral extraordinaria no dia 16 do corrente, a
1 hora da tardo, no eseriptorio da mesma,
afim (to tomarem conhecimento de uma pro-
posta da directoria para liquidação da com-
panhia e, caso seja esta votada, deliberarem
sobre o modo de levai-a a effeito.

Na fórma dos estatutos, as acções ao por-
tador devem ser depositadas até o dia O do
corrente.

Rio de Janeiro, 1 do fevereiro de 1897.-
O presidente, A. J. David.	 (.

Imprensa :Nacional

Adliam-so á venda, na thesouraria deste es-
tabelecimento, pelo preço do 50) réis cada
exemplar, os seguintes regulamentos:

Para a cobrança do imposto lie consum , -) de
fumo, approvado pelo decreto n. 2.120, de 31
de dezembro de 1896

Para a do imposto de coas umo das bebidas
fabricadas no pais, approvado pelo decreto
n. 2.421, da mesma data.

Imprensa Nacional—Rio de Janeiro— 1897.


